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01 - CRÉDITOS
Objetivo 

Este manual tem o objetivo de formar e informar os pejotinos e interessados, pontos importantes da metodologia da Pastoral da Juventude como indicador no trabalho junto aos jovens.

Idealização

Conselho Diocesano da Pastoral da Juventude – Diocese de Jaboticabal

Montagem e pesquisa:

- Gilberto Feliciano da Silva

- Gesiel Gomes

- Cristiane Potronieri

- Márcia Maria Trava de Araújo

- Marcelo Luiz Valencio

- Silvio Roberto Egas

- Edson Dionizio Silva

Digitação 

- Gilberto Feliciano da Silva 

- Gesiel Gomes

Correção
Kamila Adolfo da Silva

Cristina Bessa

Ir. Claudia

Fontes de Pesquisa

- Documentos Medellín, Puebla, Santo Domingo

- Livro Pastoral da Juventude – Pe. Presentino Rovani

- Documentos diversos Conselho Diocesano PJ  – Jaboticabal 

Sugestão:

Que se monte algumas linha de apresentação do manual antes do objetivo. Ex. Sabemos que existe em nossa igreja inúmeros grupos de jovens que se reúnem a maioria sem rumo, apenas se reúnem; o conteúdo deste manual pode ajudar esses grupos a conhecerem a metodologia da Pastoral da Juventude e se for de agrado dos participantes dos grupos ser assumindo com um rumo a seguir, levando Jesus Cristo na metodologia da PJ: Jovem Evangelizando jovem, uma Pastoral feita pelos jovens e não para os jovens.

02 - Mensagem dos que acreditam neste Manual do Pejotino

03 - História da PJ

“Só é valida uma PJ que tem história, que tira inspiração dos fracassos e conquistas do passado, que sabe viver no presente enquanto caminha para um futuro, que se abre para a esperança de um mundo melhor. Enfrentamos uma dupla opção: ou ganhamos tempo perdendo com a experiência do passado, ou partimos do nada e perdemos os próximos anos para chegar a conclusão que outros chegaram antes de nós”.

HISTÓRIA

1º A Pastoral da Juventude teve seu inicio no ano de 1935 com a ACB (Ação Católica Brasileira). Teve duas etapas que subdividiam-se:

a) A Ação Católica Geral, de 1935 a 1950. Durante este período de 15 anos, os membros da ação católica estavam organizados assim:

1. Ramo masculino da Ação Católica:

· Homens da ação católica.

· Rapazes da ação católica.

2. Ramos Femininos da ação Católica:

· Mulheres da ação católica.

· Moças da ação católica.

b) A Ação Católica Especializada, de 1950 a 1966. No congresso da ACB acabou a separação entre homens e mulheres. Surgiu então:

JAC - Juventude Agrária Católica

JEC - Juventude Estudantil Católica

JIC - Juventude Independente/Industrial/Intelectual Católica

Ação Católica operária – JOC – Juventude Operária Católica.

Ação Popular (AP) – JUC – Juventude Universitária Católica (61,62 e 63)

Da JUC nasceu a UNE (União Nacional Estudantil) que em 1964 (Revolução) foi extinta.

Durante esta época surgiram a CEBs, mas depois voltaram com maior força.

A duração da ACB foi de 16 anos e durante este período houve grandes passos na formação cristã – pessoal e consciência critica.

“Se a juventude estava tão bem organizada, como foi tão fácil acabar com essa organização”.

R. Quem não conhece a sua história está condenada a repeti-la

2º Década dos movimentos (1970). Assim denominado por ser um período onde nasceram vários movimentos como: T.L.C., ToLoCo, Lareira, Emaús, Cursilho, Jornada, etc.

Estes movimentos foram criados para restaurar os valores morais dos jovens. Tudo para mostrar o Cristo, Chefão e Mestre. Estes movimentos seguiam uma linha: Espiritualista-psicológica ou carismática.

3º 1979 em diante, ou melhor, PUEBLA em diante nasce a Pastoral da Juventude a partir do seu meio: Se for no colégio, na roça, universidade, etc.

“Só uma Juventude organizada, será uma juventude forte”. (PUEBLA, 1185/1188).

A partir da década de 70, foram nascendo e se organizando as pastorais de juventude: PJ - Pastoral da Juventude, organiza-se a partir dos grupos nas comunidades; PJE - Pastoral da Juventude Estudantil, organiza-se a partir dos grupos nas escolas; PJMP - Pastoral da Juventude do Meio Popular,  organiza-se a partir dos grupos  do meio popular, tendo como referência à classe social; e PJR - Pastoral da Juventude Rural, organiza-se a partir dos grupos de jovens na zona rural.


Estas pastorais assumem a espiritualidade que une a fé e a vida, a eclesiologia de comunhão e participação, valoriza a história e a caminhada feita, assume uma metodologia que parte da realidade, que reflete, estuda, planeja ações, celebra a caminhada, avalia sempre sua prática, assume os diferentes ambientes onde vivem os jovens.

Em 1983, a CNBB criou o Setor de Juventude, com o objetivo de assumir mais concretamente as orientações da Igreja na América Latina. Assumiu a Pastoral Orgânica da Juventude,  tendo o jovem como protagonista de sua ação evangelizadora, visando  favorecer a articulação  dos jovens a partir dos ambientes onde vivem. Não é uma ação planejada para jovens e, sim, a partir deles (as)  “jovens evangelizando jovens” com acompanhamento de assessores.  


No Ano Internacional da Juventude, criou-se o Dia Nacional da Juventude (DNJ).  Desde então, o DNJ é celebrado todos os anos, reunindo milhares de jovens em todo o país. 


Em 1989, a coordenação nacional da Pastoral da Juventude do Brasil, decidiu criar uma Secretaria Nacional, com um (a) jovem eleito em Assembléia. Organiza,  também,  o jornal  "Juventude" destinado aos grupos de jovens. 


A grande força da Pastoral da Juventude se dá no Brasil em 1992, marcada pelo tema da Campanha da Fraternidade com o tema: Fraternidade e Juventude, e com o Lema: Juventude Caminho Aberto.

De lá para cá, graças a Deus, houve grandes avanços e continuamos caminhando com passos bem avançados.

“A Pastoral da Juventude é utopia e realidade, desafio e tarefa. Já está aí, mas nunca está pronta e acabada. Sua especialidade é estar sempre em construção, dinâmica e criativa, como a própria Juventude”.


Em 1993, celebram-se 10 anos de caminhada conjunta, em Vitória-ES.


Em 1995, decidem-se duas coisas: a) organizar as prioridades em um Plano com Projetos concretos; b) mudar a representatividade da comissão nacional, passando a ser palitaria, isto é, ser composta por 5 representantes de cada uma das 4 pastorais de juventude organizadas (PJE, PJMP, PJR e PJ).

A Comissão Nacional de Assessores passou a ser composta por 1 assessor (a) de cada pastoral de juventude organizada, mais o (a) assessor (a) nacional.


Em 1998, na 12a Assembléia Nacional da Pastoral da Juventude do Brasil confirmou-se o plano com programas e foram redimensionados os projetos. 


A Pastoral da Juventude do Brasil mantém uma estrutura que parte dos grupos de jovens articulados em coordenações nos diversos níveis e ambientes. Ela assume também a assessoria como um ministério de acompanhamento e formação dos jovens e de sua pastoral e, também,  a busca do diálogo com as congregações e movimentos eclesiais que trabalham com jovens.

04 - O QUE A IGREJA ESPERA DOS JOVENS
02/1 - JUVENTUDE EM SANTO DOMINGO

* os  números que acompanham os parágrafos abaixo são correspondentes ao texto original.

56. Em geral, nossas dioceses carecem de suficientes e qualificados agentes de pastoral. Muitas delas ainda não possuem um claro e verdadeiro planejamento pastoral. É urgente avançar no caminho da comunhão e participação, que, muitas vezes, é dificultado pela falta do sentido de Igreja e do autêntico espírito missionário. 57. Por isso é indispensável:

- Promover o aumento e a adequada formação dos agentes para os diversos campos da ação pastoral, conforme a eclesiologia do Vaticano II e o Magistério posterior.

1.3.6. Os adolescentes e os jovens

111. Jesus percorreu as etapas da vida de toda pessoa humana: infância, adolescência, juventude, idade adulta. Ele se revela como o caminho, a verdade e a vida (Jô 14). Ao nascer assumiu a condição de menino pobre e submisso a seus pais, recém nascido foi perseguido (Mt 2,13). Jesus, revelação do Pai que quer a vida em abundância (cf. Jo 10,10), devolve a vida a seu amigo Lázaro (Jo 11), ao jovem filho da viúva de Naim (cf. Lc 7,17) e à jovem filha de Jairo (cf. Mc 5,21-43). Ele continua hoje chamando os jovens para dar sentido a suas vidas.

A missão dos adolescentes e jovens na América Latina "que caminham para o terceiro milênio cristão é preparar-se para ser os homens e mulheres do futuro, responsáveis e ativos nas estruturas sociais, culturais e eclesiais, para que incorporados pelo Espírito de Cristo e por seu talento em conseguir soluções originais, contribuam para a conquista de um desenvolvimento cada vez mais humano e mais cristão" (c£ Discurso do Papa em Higuey, 4).

1. Situação

112. Muitos jovens são vítimas do empobrecimento e da marginalização social, do desemprego e do subemprego, de uma educação que não responde às exigências de suas vidas, do narcotráfico, da guerrilha, das gangues, da prostituição, do al​coolismo, de abusos sexuais. Muitos vivem adormecidos pela propaganda dos meios de comunicação social e alienados por imposições culturais, e pelo pragmatismo imediatista que tem gerado novos problemas no processo de amadurecimento afetivo dos adolescentes e dos jovens.

Por outro lado, constatamos que há adolescentes e jovens que reagem ao consumismo imperante e se sensibilizam com as fraquezas das pessoas e com a dor dos mais pobres. Buscam inserir-se na sociedade, repudiando a corrupção e gerando espaços de participação genuinamente democráticos. Cada vez são mais os que se reúnem em grupos, movimentos e comunidades eclesiais para orar e realizar distintos serviços de ação missionária e apostólica. Os adolescentes e os jovens estão povoados de interrogações vitais e representam o desafio de montar um projeto de vida pessoal comunitário que dê sentido a suas vidas, para assim.

Lograr a realização de suas capacidades. Encarnam o desafio de ser acompanhados em seus caminhos de crescimento na fé e trabalho eclesial e preocupações de transformação necessária da sociedade por meio de uma pastoral orgânica.

113. Na Igreja da América Latina, os jovens católicos organizados em grupos, pedem aos pastores acompanhamento espiritual e apoio em suas atividades, mas necessitam, sobretudo em cada país de linhas pastorais claras que contribuam para uma pastoral juvenil orgânica.

2. Compromissos pastorais

114. Nós nos propomos executar as seguintes ações pastorais:

- Reafirmar a "opção preferencial" pelos jovens proclamada em Puebla, não só de modo afetivo, mas também efetivamente; isto deve significar uma opção concreta por uma pastoral juvenil orgânica, onde haja um acompanhamento e apoio real com diálogo mútuo entre jovens, pastores e comunidades. A efetiva opção pelos jovens exige maiores recursos pessoais e materiais por p3rte das paróquias e das dioceses. Esta pastoral juvenil deve ter sempre uma dimensão vocacional.

115. Para cumpri-1a propomos uma ação pastoral:

- Que responda às necessidades de amadurecimento afetivo e à necessidade de acompanhar os adolescentes e jovens em todo 0 processo de formação humana e crescimento da fé. Será preciso dar especial importância ao sacramento da Confirmação, para que sua celebração leve os jovens ao compromisso apostólico e a ser evangelizadores de outros jovens.

- Que capacite para conhecer e responder criticamente aos impactos culturais, sociais que recebem e os ajude a comprometer-se na pastoral da Igreja, nas necessárias transformações da sociedade.

116. - Que dinamize uma espiritualidade do seguimento de Jesus que propicie o encontro entre a fé e a vida, que seja promotora da justiça, da solidariedade e que anime um projeto promissor e gerador de uma nova cultura de vida.

117. - Que assuma as novas formas celebrativas da fé, próprias da cultura dos jovens; fomente a criatividade e a pedagogia dos sinais, respeitando sempre os elementos essenciais da liturgia.

118. - Que anuncie nos compromissos assumidos e na vida cotidiano que o Deus da vida ama aos jovens e quer para eles um futuro diferente sem frustrações nem marginalizações, onde a vida plena seja fruto acessível a todos.

119. - Que abra aos adolescentes e jovens espaços da participação na Igreja. Que o processo educativo se realize através de uma pedagogia experiêncial, participativa e transformadora. Que promova o protagonismo através da metodologia do ver, julgar, agir, revisar e celebrar. Tal pedagogia tem de integrar o cresci​mento da fé no processo de crescimento humano, tendo em conta os diversos elementos, como o esporte, a festa, a música, o teatro. - Esta pastoral deve pretender fortalecer todos os processos orgânicos válidos e definidamente analisados pela Igreja, desde Puebla até hoje. Cuidará especialmente de dar relevância à pastoral juvenil de meios específicos, onde vivem e atuam os adolescentes e os jovens: camponeses, indígenas, afro-americanos, trabalhadores, estudantes, habitantes de periferias urbanas marginalizados, militares e jovens em situações críticas.

- A Igreja, com sua palavra e seu testemunho, deve antes de tudo apresentar Jesus Cristo aos adolescentes e aos jovens de modo atrativo e motivador, de modo que seja para eles o caminho, a verdade e a vida que responda a seus anseios de realização pessoal e a suas necessidades de encontrar sentido na mesma vida.

120. Para responder à realidade cultural atual, a pastoral juvenil deverá apresentar, com força e de um modo atraente e acessível à vida dos jovens, os ideais evangélicos. Deverá favorecer a criação e animação de grupos, comunidades juvenis vigorosas e evangélicas, que assegurem a continuidade e perseverança dos processos educativos dos adolescentes e jovens, e os sensibilizem e comprometam a responder aos desafios da promoção humana, da solidariedade e da construção da civilização do amor.

1.4. Para anunciar o Reino a todos os povos

121. Cristo nos revela o Pai e nos introduz no Mistério da vida trinitária pelo Espírito. Tudo passa por Cristo, que se faz caminho, verdade e vida. Pelo batismo recebemos a filiação divina. Tendo sido feitos filhos de Deus, todos os povos da América Latina foram feitos também irmão entre nós.

Fomos introduzidos no Mistério da comunhão trinitária, porque Cristo se fez um de nós, assumindo a condição de servo e tudo o que a nossa condição humana implica, menos o pecado, para transformá-la, vivificá-la, fazê-la cada vez mais humana e divina. Desta maneira, Cristo agora entra no coração de nossos povos, assume-os e transforma-os. 

Ao incorporar-nos a Ele, comunica-nos sua vida amorosa, como a videira aos ramos, infundindo-nos seu Espírito, que nos faz capazes de perdoar, de amar a Deus sobre todas as coisas e a todos a irmã sem distinção de raça, nação ou situação econômica. Jesus Cristo é assim a semente de uma nova humanidade reconciliada.

122. Na América Latina, são muitos os que vivem na pobreza, que com freqüência desce a níveis escandalosos. Entretanto, inseridos em situações-limite, somos capazes de amar-nos, de viver unidos apesar de nossas diferenças e de comunicar ao mundo inteiro nossa acendrada experiência de fraternidade. 

123. Com alegria testemunhamos que em Jesus Cristo temos a libertação integral para cada um de nós e para nossos povos; libertação do pecado, da morte e da escravidão feita de perdão e reconciliação.  

Jesus Cristo nos convoca em sua Igreja, que é sacramento de comunhão evangelizadora. Nela devemos viver a unidade de nossas Igrejas na caridade, comunicando e anunciando essa comunhão a todo o mundo com a Palavra, com a Eucaristia e com  os demais sacramentos. A Igreja vive para evangelizar, sua vida e vocação se realizam quando se faz testemunho, quando provoca a conversão e conduz os homens e as mulheres à salvação (cf. EN 15). “Assim, pois, desde o dia em que os Apóstolos receberam o Espírito Santo, a Igreja recebeu a tarefa de evangelização (DI2)”.

124. Jesus Cristo nos dá a vida para comunicá-la a todos. Nossa missão exige de nós, que, unidos a nossos povos, estejamos abertos para receber esta vida em plenitude, para comunicá-la abundantemente às Igrejas a nós encomendadas, e também além de nossas fronteiras. Pedimos perdão por nossas fragilidades e imploramos a graça do Senhor, para cumprir, mais eficazmente, a missão que recebemos. Convidamos a todos para que, renovados no Espírito, anunciem também a Jesus Cristo e se convertam em missionários da vida e da esperança para todos nossos irmãos.

A Nova Evangelização tem que ser capaz de despertar um novo fervor missionário em uma Igreja cada vez mais arraigada "na força e no poder perene de Pentecostes" (cf. EN 41).

1.4.1. Que se lance à missão "ad gentes"

125. Nascida do amor salvífico do Pai, a missão do Filho com a força do Espírito Santo (cf. Lc 4,18), essência da Igreja (cf. AG 2) e objeto fundamental desta IV Conferência, é para nós nosso principal objetivo.

João Paulo II, em sua encíclica missionária, levou-nos a discernir três modos de realizar essa missão: a atenção pastoral em situações de fé viva, a Nova Evangelização e a ação missionária "ad gentes" (cf. RM 33).

Renovamos este último sentido da missão, sabendo que não pode haver Nova Evangelização sem projeção para o mundo não cristão, pois, como nota o Papa: "A Nova Evangelização dos povos cristãos encontrará inspiração e apoio no compromisso pela missão universal" (RM 2).

Podemos dizer com satisfação que o desafio da missão "ad gentes", proposta por Puebla, foi assumido a partir de nossa pobreza, compartilhando a riqueza da fé com que o Senhor nos tem abençoado. Reconhecemos, porém, que a consciência missionária "ad gentes" ainda é insuficiente ou ágil.

02/2 - JUVENTUDE EM MEDELIN

* os  números que acompanham os parágrafos abaixo são correspondentes ao texto original.

1. Situação da juventude

1.1. A juventude, tema «digno do máximo interesse e de grandíssima atualidade»l, constitui hoje não somente o grupo mais numeroso da sociedade latino-americana, como também uma grande força nova de pressão. Ela se apresenta, em grande parte do continente, como um novo corpo social (com perigo de detrimento na relação com os outros corpos sociais), portador de idéias próprias e valores inerentes ao seu próprio dinamismo interno. Procura participar ativamente, assumindo novas responsabilidades e funções, dentro da comunidade latino-americana.

Freqüentemente, sua impossibilidade de participação na vida da sociedade, provoca na juventude uma certa marginalidade forçada.

1.2. Vive numa época de crises e mudanças que são causas de conflito entre as diversas gerações. Conflitos que estão exigindo um sincero esforço de compreensão e diálogo, tanto da parte dos jovens como da parte dos adultos. Trata-se de uma crise que atinge todos os níveis, e ao mesmo tempo em que produz um efeito purificador, traz também freqüentemente, a negação dos grandes valores.

1.3. Enquanto um setor da juventude aceita passiva​mente as formas burguesas da sociedade (deixando-se levar, às vezes, pelo indiferentismo religioso), outro rejeita com marcado radicalismo o mundo que seus pais construí​ram, por considerar seu estilo de vida carente de autenticidade; rejeita igualmente uma sociedade de consumo que massifica e desumaniza o homem. Esta insatisfação cresce de momento a momento.

A juventude, particularmente sensível aos problemas sociais, reclama as mudanças profundas e rápidas que as​segurem uma sociedade mais justa: exigência que constantemente, sente tentação de expressar por meio da violência. É um fato constatável que o excessivo idealismo dos jovens os coloca facilmente sob a ação de grupos de diversas tendências extremistas4.

1.4. Os jovens são mais sensíveis do que os adultos aos valores positivos do processo de secularização. Esforçam-se por construir um mundo mais comunitário, que vislumbram, talvez, com mais clareza do que os antepassados. Estão mais abertos a uma sociedade pluralista e a uma dimensão mais universal da fraternidade.

A atitude religiosa da juventude se caracteriza por recusar uma imagem desfigurada de Deus, que, às vezes, lhe tem sido apresentada, e pela busca de autênticos valores evangélicos.

1.5. Freqüentemente os jovens identificam a Igreja com os bispos e os sacerdotes. Por não terem sido chama​dos a uma plena participação na comunidade eclesial, não se consideram como integrantes da Igreja. A linguagem comum da transmissão da palavra (pregação, documentos pastorais etc.), são-lhes muitas vezes estranhos e por isso não têm influência em suas vidas. Esperam dos pastores que não somente divulguem princípios doutrinais, mas que os provem com atitudes e realizações concretas. Dá-se o caso de jovens que condicionam a aceitação dos pastores à coerência de suas atitudes com a dimensão social do Evangelho: ( « . . . O mundo, disse Paulo VI, nos observa hoje de modo particular com relação à pobreza e à simplicidade de vida . . . » ) 5.

1.6. A tendência a reunir-se em grupos ou comunidades juvenis, mostra-se cada vez mais forte dentro da dinâmica dos movimentos de juventude na América Latina. Os jovens rejeitam as organizações demasiado institucionalizadas as estruturas rígidas e as formas de agrupamentos massificados. As comunidades juvenis acima referidas se caracterizam, geralmente, por serem grupos naturais (com «dimensão humana») de reflexão evangélica e revi​são de vida, em torno de um compromisso cristão ambiental.

1.7. Sem desconhecer o significado das ações de massa entre os jovens, o excessivo valor que a hierarquia atribui por vezes a seus resultados (resultados que muitas vezes é de importância numérica), dificulta a tarefa daqueles movimentos educativos e apostólicos que se esforçam por manter uma presença de fermento e irradiação.

1.8. Os movimentos juvenis esperam da hierarquia da Igreja um maior apoio moral, quando se comprometem na aplicação concreta dos princípios da doutrina social anunciada pelos pastores.

1.9. Em síntese: a juventude oferece inegavelmente um conjunto de valores, acompanhados, entretanto, de aspectos negativos. Mencionemos em primeiro lugar, uma tendência à personalização, consciência de si mesmo, cria​tividade, que por contraste os leva a rejeitar os valores da tradição. Possuem um idealismo excessivo que os leva a desconhecer realidades inegáveis que terão de ser aceitas, e adotam um inconformismo radical, cujas manifestações características ocorrem em quase todos os países que os impulsionam a pretender construir um mundo novo com negação absoluta do passado. Também é característica da juventude a espontaneidade que a leva a menosprezar nem sempre com razão as formas institucionais, as normas, a autoridade e o formalismo.

Finalmente apresenta um conjunto de valores no plano da relação comunitária: certas formas de responsabilidade, desejo de autenticidade e de sinceridade, uma aceitação dos outros tais como são e um franco reconhecimento do caráter pluralista da sociedade. Esta tendência co​munitária, por sua vez, os faz correr o perigo de fecha​rem-se em pequenos grupos agressivos.

2. Critérios básicos para orientação pastoral

Antes de passar a considerar as atitudes concretas que se deverão adotar com relação à juventude, será oportuno esboçar a visão geral que a Igreja tem dela.

2.1. A Igreja vê na juventude a constante renovação da vida da humanidade e descobre nela um sinal de si mesma: «a Igreja é a verdadeira juventude do mundo»e.

a) Vê, portanto, na juventude o contínuo recomeço e a persistência da vida, ou seja, uma forma de superação da juventude. Isto não tem somente um sentido biológico mas também sócio-cultural, psicológico e espiritual. De fa​to, diante das culturas que mostram sinais de velhice e caducidade, a juventude está sendo chamada a levar uma revitalizado; a manter a «fé na vida»s a conservar sua «faculdade de alegrar-se com as coisas que começam»s Ela tem a tarefa de reintroduzir constantemente o «sentido da vida»s. Renovar as culturas e o espírito significa trazer e manter vivos novos sentidos da vida.

b) Na juventude, assim entendida, a Igreja descobre também um sinal de si mesma. Um sinal de sua fé, pois fé é a interpretação escatológica da existência, seu senti​do pascal, e através dele, a «novidade que o Evangelho encerrado. A fé, anúncio do novo sentido das coisas, é a renovação e rejuvenescimento da humanidade. Nesta pers​pectiva a Igreja convida os jovens a “mergulhar nas luzes da fé” se deste modo introduzir a fé no mundo para ven​cer as formas espirituais da morte, quer dizer, «as filoso​fias do egoísmo, do prazer, do desespero e do nada”. Filo​sofias que implantam na cultura formas velhas e caducas.

A juventude é um símbolo da Igreja, chamada a uma cons​tante renovação de si mesma, ou seja, a um constante «rejuvenescimento»7.

3. Recomendações pastorais

3.1. A Igreja, adotando uma atitude francamente aco​lhedora para com a juventude, saberá distinguir os aspec​tos positivos e negativos que ela apresenta na atualidade. Por um lado, quer perscrutar atentamente as atitudes dos jovens que são manifestações dos sinais dos tempos: a ju​ventude anuncia valores que renovam as diversas épocas da história; quer aceitar com prazer em seu seio e em suas estruturas a juventude e promovê-la numa ativa partici​pação das tarefas humanas e espirituais.

Por outro lado, coerente com a ânsia de sinceridade que demonstra a juventude, a Igreja terá de chamá-1a a um constante aprofundamento de sua autenticidade e a uma autocrítica de suas próprias deficiências, apresentan​do-lhe então os valores permanentes para que sejam re​conhecidos por ela. Tudo isto demonstra a sincera vontade da Igreja de adotar uma atitude de diálogo com a juven​tude. Dentro desta linha pastoral a II Conferência do Epis​copado Latino-americano, reconhecendo na juventude não somente sua força numérica, mas ainda seu papel cada vez mais decisivo no processo de transformação do continen​te, bem como sua importância insubstituível na missão profética da Igreja, formula as seguintes recomendações:

3.2. A) Com relação à juventude em geral

I. Desenvolver, em todos os níveis, nos setores urba​nos e rurais, dentro da pastoral de conjunto, uma autên​tica pastoral da juventude. Esta pastoral haverá de tender à educação da fé dos jovens, partindo de sua vida, de modo que eles participem plenamente da comunidade eclesial, assumindo consciente e cristãmente seu compromisso tem​poral. Esta pastoral implica:

a) A necessidade de elaboração de uma pedagogia or​gânica da juventude através da qual se estimule no jovem uma sólida formação humana e cristã e se apoiem os es​forços em adquirir uma autêntica personalidade. Persona​lidade que os capacite, por uma parte, assimilar com cri​tério lúcido e verdadeira liberdade todos os elementos po​sitivos das influências que recebem através dos diversos meios de comunicação social e lhes permita, por outra parte, fazer frente ao processo de despersonalizado e mas​sificação, que ataca de modo particular a juventude. Peda​gogia que eduque também no sentido (valor e relatividade) do institucional.

 b) A necessidade de um conhecimento da realidade  sócio-religiosa da juventude constantemente atualizado.  

c) A necessidade de promover centros de investigação e estudos no que se refere à participação da juventude na solução dos problemas do desenvolvimento.

d) Esta pastoral exige, em particular, da parte dos ministros da Igreja, um diálogo sincero e permanente com a juventude, tanto de movimentos organizados, como de setores não organizados, através dos conselhos pastorais ou outras formas de diálogo.

3.3. II. A atitude de diálogo implica responder aos le​gítimos e veementes reclamos pastorais da juventude, nos quais se há de reconhecer um chamado de Deus. Por isso, esta Segunda Conferência recomenda:

a) Que se apresente cada vez mais nítido na Améri​ca Latina o rosto da Igreja autenticamente pobre, missio​nária e pascal, desligada de todo poder temporal e corajo​samente comprometida com a libertação do homem todo e de todos os homens.

b) Que a pregação, dos documentos pastorais, e em geral a linguagem da Igreja sejam simples e atuais, ten​do em conta a vida real dos homens de nosso tempo.
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c) Que se viva na Igreja, em todos os níveis, com ca​ráter de serviço, um sentido de autoridade isento de auto​ritarismo.

3.4. III. Procurar que em todos os centros educacio​nais da Igreja e nos outros, onde ela deve realizar sua pre​sença se capacite os jovens, através de uma autêntica orientação vocacional, que tenha em conta os diferentes estados de vida, para assumirem sua responsabilidade so​cial como cristãos no processo de mudanças na América Latina.

3.5. B) Com relação aos movimentos juvenis

I. Que se tenha muito em conta a importância das organizações e movimentos católicos de juventude, em particular os de caráter nacional e continental.

Que se dê maior confiança aos dirigentes leigos e se reconheça a autonomia própria dos seus movimentos. Que sejam eles consultados na elaboração da pasto​ral juvenil, em nível diocesano, nacional e continental. Que se estimule sua ação evangelizadora na trans​formação das pessoas e das estruturas.

Que se apoiem seus esforços no sentido da formação de líderes da comunidade.

Que se distribua mais racionalmente os sacerdotes pa​ra que haja uma maior atenção para os movimentos juve​nis.

Que se dê à formação de assessores da juventude (sa​cerdotes, religiosos, religiosas e leigos) a importância que têm num continente com uma maioria de jovens em sua população.

3.6. II. Que se favoreça em todos os níveis o encontro, o intercâmbio e a ação em comum dos movimentos e orga​nizações juvenis católicos com outras instituições de ju​ventude.

III. Que se dê apoio às iniciativas de caráter ecumênica, entre os grupos e organizações de juventude, segun​do as orientações da Igreja.

IV. Que se considere a possibilidade e a conveniência de contar com a colaboração de leigos, e entre eles de jovens, na qualidade de consultores, nos diversos departa​mentos do CELAM.

02/3 - JUVENTUDE EM PUEBLA

* os  números que acompanham os parágrafos abaixo são correspondentes ao texto original.

A juventude. Quanta esperança a Igreja nela coloca! Quantas energias circulam na juventude, da América Latina, de que a Igreja necessita. Como devemos estar pró​ximos dela, nós pastores, para que Cristo e a Igreja, para que o amor do irmão calem profundamente em seu co​ração.

Os setores mais necessitados de evangelização:

- A Família (a Mulher)

- A Juventude

- Os Indígenas

- Os Camponeses

- O Mundo Operário

- Os Afro-americanos

- Os Meios de Comunicação Social.

A juventude

6. Convidamos de coração os jovens a vencer os obstáculos que ameaçam seu direito de participação, consciente e responsável, na construção de um mundo melhor. Não lhes desejamos a ausência pecaminosa na mesa da vida nem a triste capitula​ção ante os imperativos do prazer, do indiferentis​mo ou da solidão voluntária e improdutiva. Já pas​sou a hora do protesto, traduzido em formas exó​ticas ou através de exaltações intempestivas. Tendes uma capacidade imensa. Chegou o momento da reflexão e da aceitação plena do desafio de viver, em plenitude. os valores essenciais do autêntico humanismo integral.

Opção pastoral

A ação evangelizadora de nossa Igreja latino-americana há de ter como meta. geral a constante re​novação e transformação evangélica de nossa cul​tura, quer dizer, a penetração pelo Evangelho, dos valores e critérios que a inspiram, a conversão dos homens que vivem segundo esses valores e a mu​dança que, para ser mais plenamente humanas, requerem as estruturas em que aqueles vivem e se expressam.

Para isso, é de primeira importância atender à religião de nossos povos, não só assumindo-a como objeto de evangelização, mas também, por estar já evangelizada, como força ativamente evangelizadora.

2.3. Igreja, fé e cultura

Critérios que orientam o laicato organizado na pastoral de conjunto

Uma pastoral renovada do laicato organizado exige: a) vitalidade missionária para descobrir com ini​ciativa e audácia novos campos para ação evangelizadora da Igreja;

b) abertura para a coordenação com organiza​ções e movimentos, levando em conta que ne​nhum deles possui exclusividade de ação na Igreja;

c) canais permanentes e sistemáticos de forma​ção doutrinal e espiritual com atualização de conteúdos e pedagogia adequada.

A diversidade de formas organizadas do aposto​lado secular exige sua presença e participação na pastoral de conjunto, tanto pela própria natureza da Igreja, mistério de comunhão de diversos membros e ministérios, como em vista da eficácia da ação pastoral, pela participação coordenada de todos. A participação do laicato requer-se, não só na fase de execução da pastoral de conjunto, mas também na planificação e nos próprios organis​mos de decisão.

Sua inserção na pastoral de conjunto garantirá a necessária referência das formas organizadas de apostolado à pastoral dirigida às grandes massas do povo de Deus.

As formas organizadas de apostolado leigo devem prestar a seus membros ajuda, incentivo e ilumi​nação em seu compromisso político. Contudo, não se ignoram as dificuldades existentes a nível de dirigentes, quando pertencem a movimentos apos​tólicos e simultaneamente militam em partidos políticos; dificuldades que se deverão resolver com prudência pastoral, levando em conta o crité​rio de evitar comprometer seu movimento apostó​lico com um determinado partido político.

3.5 Conclusões diversas

Fazemos um apelo urgente aos leigos para que se comprometam na missão evangelizadora da, Igreja, missão evangelizadora da Igreja, missão da qual a promoçâo da justiça é parte integrante e indis​pensável e que mais diretamente diz respeito à ta​refa leiga, sempre em comunhão com os pastores. Exortamos a uma presença organizada do laicato nos diversos setores pastorais, o que supõe a inte​gração e coordenação dos diversos movimentos e serviços dentro de um plano de pastoral orgânica do setor leigo.

Convidamos os pastores a terem especial conside​ração pelo laicato organizado, com vistas à ação eclesial, prestando-lhe a adequada assistência. pas​toral e o devido apreço de seu papel na pastoral global da Igreja.

Em particular, adquire relevante importância a constituição ou dinamização dos departamentos diocesanos e nacionais de leigos ou de outros ór​gãos de animação e coordenação. Urge outrossim o fortalecimento dos organismos latino-americanos dos movimentos leigos, merecendo apoio o traba​lho que, neste sentido, vem realizando o Departa​mento de Leigos do CELAM.

Queremos igualmente ressaltar o lugar importante que os leigos podem ocupar quando, individual​mente convocados a prestar serviços em institui​ções da Igreja, particularmente nas educativas, nos organismos de promoção humana e social e nas atividades em regiões de missão.

CAPÍTULO II

OPÇAO PREFERENCIAL PELOS JOVENS 

Apresentar aos jovens o Cristo vivo, como úni​co Salvador, para que, evangelizados, evange​lizem e contribuam, como em resposta de amor a Cristo, para a libertação integral do homem e da sociedade, levando uma vida de comunhão e participação.

2.1. Situação da juventude

Características da juventude: a juventude não é só um grupo de pessoas de idade cronológica. E tam​bém uma atitude frente à vida, numa etapa não definitiva, mas transitória. Possui traços muito ca​racterísticos:

Um inconformismo que a tudo questiona.; um es​pírito de aventura que a leva a compromissos e si​tuações radicais; uma capacidade criadora com respostas novas para o mundo em transformação, que aspira a sempre melhorar em sinal de esperan​ça. Sua aspiração pessoal mais espontânea e forte é a liberdade, emancipada de qualquer tutela exte​rior. É sinal de alegria e felicidade. Muito sensível aos problemas sociais. Exige autenticidade e sim​plicidade, rejeitando com rebeldia uma sociedade invadida por hipocrisias e contravalores.

Este dinamismo a torna capaz de renovar "as culturas" que, doutra forma., envelheceriam.

A juventude no corpo social

O papel normal desempenhado pela juventude na sociedade é dinamizar o corpo social. Quando os adultos não são autênticos nem abertos para o diálogo com os jovens, impedem que o dinamismo criador do jovem faça progredir o corpo social. Ao perceberem que não são tomados a sério, os jovens se lançam por diversos caminhos: ou são persegui​dos por diversas ideologias, especialmente as radi​calizadas, já que, sendo sensíveis às mesmas por seu idealismo natural, nem sempre têm a suficien​te preparação para um claro discernimento, ou mostram-se indiferentes para com o sistema vigen​te ou se acomodam a ele com dificuldade e perdem a capacidade dinamizadora.

O que mais desorienta o jovem é a ameaça à sua exigência de autenticidade por parte do meio adul​to, em grande parte incoerente e manipulador e por parte do conflito de gerações, da civilização de consumo, duma certa pedagogia do instinto, da dro​ga, do sexualismo, da tentação de ateísmo.

Hoje em dia, a juventude é manipulada especialmente na área política e no emprego do "tempo livre". Uma parte da juventude tem legítimas in​quietações políticas e consciência de poder social. Sua falta de formação nesses campos e a ausência de assessoria equilibrada a levam a radicalizações ou frustrações. O jovem ocupa grande parte do seu "tempo livre" com o esporte e uso dos meios de comunicação social. Estes são, para alguns, instru​mentos de educação e recreação sadia; para outros, elementos de alienação.

A família é o corpo social primário no qual se origina e se educa e juventude. Da sua estabilidade, tipo de relacionamento com a juventude, vivência e abertura aos seus valores depende em grande parte o fracasso ou êxito da realização desta juven​tude na sociedade ou na Igreja. 

A juventude feminina está passando por uma crise de identidade, por causa da confusão reinante acerca da missão da mulher hoje. Os elementos ne​gativos referentes à libertação feminina e um certo machismo ainda existente impedem uma sadia pro​moção feminina, como parte indispensável da cons​trução da sociedade.

A juventude da América Latina

A juventude da América Latina não pode ser consi​derada em abstrato. Há diversidade de jovens, ca​racterizados por sua situação social ou pelas ex​periências sócio-políticas que vivem seus respecti​vos países.

Se observarmos a situação social, verificamos que, ao lado daqueles que, por sua condição econômi​ca, se desenvolvem normalmente, há muitos jovens indígenas, camponeses, mineiros, pescadores e ope​rários que, por sua pobreza, se vêem obrigados a trabalhar como adultos. Ao lado de jovens que vi​vem folgadamente, há estudantes, sobretudo de su​búrbios, que já vivem na insegurança dum futuro emprego ou não encontram seu caminho por falta de orientação vocacional.

Por outro lado, é indubitável haver jovens que se sentiram frustrados pela falta de autenticidade de alguns líderes seus ou se sentiram enfastiados por uma civilização de consumo. Outros, pelo contrário, em resposta às múltiplas formas de egoísmo, dese​jam construir um mundo de paz, justiça e amor. Finalmente, comprovamos que não poucos desco​briram a alegria da entrega a Cristo, não obstante as variadas e rudes exigências de sua cruz.

Os jovens e a Igreja

A Igreja vê na juventude uma enorme força reno​vadora, símbolo da própria Igreja. E a Igreja faz isto não por tática mas por vocação, já que é "cha​mada à constante renovação de si mesma, isto é, a um incessante rejuvenescimento" (João Paulo II Alocução Juventude, 2 - AAS, LXXI, p. 218) . O ser​viço prestado com humildade à juventude deve fa​zer com que mude na Igreja qualquer atitude de desconfiança ou incoerência para com os jovens.

Atualmente, contudo, os jovens consideram a Igre​ja de diversas maneiras: uns a amam espontanea​mente como ela é, sacramento de Cristo; outros a questionam para que seja autêntica; e não faltam os que procuram um Cristo vivo separado do seu corpo que é a Igreja. Há uma massa indiferente, passivamente acomodada à civilização de consumo ou outros sucedâneos, desinteressada da exigência evangélica.

Existem jovens socialmente muito inquietos, mas reprimidos pelos sistemas de governo; estes bus​cam a Igreja como espaço de liberdade para pode​rem expressar-se sem manipulações e protestar social e politicamente. Alguns, pelo contrário, pre​tendem utilizá-1a como instrumento de contesta​ção. Finalmente, uma minoria muito ativa, influen​ciada por seu ambiente ou por ideologias materia​listas e atéias, nega e combate o Evangelho.

Os jovens desejosos de se realizar na Igreja podem ' ficar frustrados por não encontrarem uma boa planificação e programação pastoral que corres​ponda à realidade histórica em que vivem. Igual​mente sentem a falta de assessores preparados, em​bora em não poucos grupos e movimentos juvenis existam assessores competentes e abnegados.

2 - 2 . Critérios pastorais

Queremos dar uma resposta à situação da juventude, graças aos três critérios de verdade propostos por S. S. Joâo Paulo II: verdade sobre Jesus Cristo, verdade sobre a missão da Igreja e verdade sobre o homem. 

Embora não se dê conta disso, a juventude vai ao encontro de um Messias, Cristo, o qual caminha em direção dos jovens. Somente ele torna o jo​vem verdadeiramente livre. Este é o Cristo que deve ser apresentado aos jovens como libertador integral que, pelo espírito doa bem-aventuran​ças, oferece a todo jovem a inserção num processo de constante conversão; compreende suas fraque​zas e oferece-lhe um encontro muito pessoal com

Ele e com a comunidade, nos sacramentos da re​conciliação e da Eucaristia. O jovem deve experi​mentar Cristo como amigo pessoal que nunca fa​lha, caminho de total realização. Com ele e pela lei do amor, o jovem caminha em direção do Pai comum e dos irmãos. Cem isto, sente-se verdadei​ramente feliz.

O jovem na Igreja

4 Os jovens devem sentir que são Igreja, experimen​tando-a como lugar de comunhão e participação. Por isso, a Igreja aceita suas críticas, por reconhe​cer-se limitada em seus membros, e os quer gra​dualmente responsáveis na sua construção até que os envie como testemunhas e missionários, espe​cialmente à grande massa juvenil. Nela, os jovens sentem-se povo novo, o povo das bem-aventuranças, sem outra segurança que a de Cristo; um povo do​tado de coração de pobre, contemplativo, em ati​tude de escutar e discernir evangelicamente, cons​trutor de paz, portador de alegria e de um projeto libertador integral em favor, sobretudo, de seus irmãos jovens. A Virgem Mãe bondosa, indefectível na fé, educa o jovem para ser Igreja.

Assumindo as atitudes de Cristo, o jovem promo​ve e defende a dignidade da pessoa humana. Em virtude do batismo, é filho do único Pai, irmão de todos os homens e contribui para a edificação da Igreja. Sente-se cada vez mais "cidadão universal" instrumento na construção da comunidade latino​-americana e universal.

2.3. Opções pastorais Opção preferencial

A Igreja confia nos jovens. Eles são a sua espe​rança. A Igreja vê na juventude da América Latina um verdadeiro potencial e o futuro de sua evangelização. Por ser verdadeira dinamizadora do corpo social e especialmente do corpo eclesial, com vistas à sua missão evangelizadora no Continente.

Por isso queremos oferecer uma linha pastoral global: desenvolver, de acordo com a pastoral diferencial e orgânica, uma pastoral de juventude que leve em conta a realidade social dos jovens de nosso continente; atenda ao aprofundamento e crescimento da fé para a comunhão com Deus e os homens; oriente a opção vocacional dos jovens; lhes ofereça elementos para se converterem em fatores de transformação e lhes proporcione cais eficazes para a participação ativa na Igreja e na transformação da sociedade.

Aplicações concretas

Comunhão e compromisso

A Igreja evangelizadora faz um veemente apelo para que os jovens nela busquem o lugar de sua comunhão com Deus e os homens a fim de construir “a civilização do amor” e edificar a paz na justiça. Convida-os a que se comprometam eficazmente numa ação evangelizadora que não exclua ninguém, de acordo com a situação em que vivem, e tendo predileção pelos mais pobres.

A integração na Igreja será canalizada através de movimentos juvenis ou comunidades  que devem estar integradas na pastoral de conjunto diocesana ou nacional, com projeções para uma integração latino-americana. Esta integração far-se-á especialmente por meio da:

* pastoral familiar;

* pastoral da Igreja diocesana e paroquial em seus diversos aspectos de catequese, educação, vocações, etc.;

* inter-relacionamento dos diversos movimentos de juventude ou comunidades, considerando​-lhes a situação concreta: estudantes secundá​rios, universitários, operários, camponeses, que tem condicionamentos próprios e exigências di​ferentes em face do processo evangelizador e que, por isso, pedem uma pastoral específica.

Esta pastoral de movimentos e comunidades deve levar em conta os jovens numa inter-relação fe​cunda, já que os grupos devem ser fermento no conjunto e propiciar uma evangelização total. Providencie-se um acolhimento e atenção aos jo​vens que, por diversos motivos, devem emigrar, temporária ou definitivamente, e que são vítimas da solidão, da falta de ambientação, da marginaliza​ção, etc.

Formação e participação

A inserção na Igreja e a tarefa de compromisso efetivo na edificação de nova civilização do amor e da paz é muito exigente e requer profunda for​mação e participação responsável. Por este motivo: A pastoral de juventude na linha da evangelização deve ser um verdadeiro processo de educação na fé, que leva à própria conversão e a um compro​misso evangelizador.

O fundamento desta educação deve ser a apresen​tação ao jovem de Cristo vivo, Deus e homem, modelo de autenticidade, simplicidade e fraternidade; único que salva, libertando de todo pecado e de suas conseqüências e que compromete para a li​bertação ativa dos irmãos por meios não violentos. A pastoral da juventude empenhar-se-á em que o jovem cresça numa espiritualidade autêntica e apostólica, fundada no espírito de oração e no co​nhecimento da Palavra de Deus e no amor filial a Maria Santíssima que, unindo-o a Cristo, o torne solidário com seus irmãos.

A pastoral da juventude deve ajudar também a formar os jovens de maneira gradual para a ação sócio-política e para as mudanças de estruturas, de menos humanas em mais humanas, segundo a Dou trina Social da Igreja.

Formar-se-á no jovem um sentido crítico frente aos meios de comunicação social e aos contravalo​res culturais que as diversas ideologias tentam transmitir-lhe, especialmente a liberal capitalista e a marxista, para que não seja por elas manipu​lado.

Usar-se-á uma linguagem simples e adaptada a uma pedagogia que tenha presente as diferenças psicológicas do homem e da mulher e se caracterize pela mútua confiança e respeito recíproco; nu​ma conversão ao meio em que vive e atua, para centrar assim sua missão dinâmica evangelizadora. Estimule-se a capacidade criadora dos jovens, para que eles mesmos imaginem e descubram os meios mais diversos e aptos para tornar presente, de for​ma construtiva, a missão que exercem na sociedade e na Igreja. Para isso, lhes sejam facilitados os meios e áreas onde ponham em prática o seu com​promisso. Recomenda-se a presença missionária dos jovens em lugares especialmente necessitados. Procure-se dar aos jovens uma boa orientação espiritual a fim de que possam amadurecer a sua opção vocacional, quer leiga, quer religiosa ou sa​cerdotal.

Recomenda-se dar a maior importância a todos os meios que favoreçam a evangelização e o cresci​mento na fé: retiros, jornadas, encontros, cursi​lhos, convivências, etc.

Como tempo forte para o amadurecimento na fé ​que leva necessariamente a um compromisso apos​tólico - deve-se destacar a celebração consciente e ativa do sacramento da confirmação, precedida duma esmerada catequese e sempre de acordo com as diretrizes da Santa Sé e das Conferências Epis​copais.

Deve-se procurar formar com prioridade animado​res juvenis qualificados (sacerdotes, religiosos ou leigos) que sejam guias e amigos da juventude, conservando sua própria identidade e prestando este serviço com madureza humana e cristã.

A juventude não se pode considerar em abstrato, nem é um grupo isolado no corpo social. Por isso, ela requer uma pastoral articulada que permita uma comunicação efetiva entre os diversos períodos da juventude e uma continuidade de formação e compromisso depois, na idade adulta.

Seja a pastoral juvenil uma pastoral da alegria e da esperança, que transmita a mensagem alegre da salvação a um mundo muitas vezes triste, oprimido e desesperançado, em busca da sua libertação.

05 - NOSSA IDENTIDADE 

PASTORAL: A palavra vem de pastor (aquele que orienta o rebanho) é uma atividade da igreja (povo + clero).

A Pastoral da juventude é organizada, desenvolvida e executada por jovens.

JUVENTUDE: É o momento de transição entre a adolescência e a idade adulta. Apesar disso ser verdade, a idéia de juventude indica muito mais que um simples momento, é a plenitude dos ideais, é sonhar, criar, acreditar e realizar. Enquanto sonhar e acreditar que pode realizar, será sempre jovem.

Portanto a Pastoral da Juventude é:

· A ação dos jovens para os jovens com opção evangélica preferencial e consciente pelos jovens das classes populares e pelos jovens marginalizados, em vista da construção de um mundo mais fraterno e justo.

· A ação da Igreja por meio da qual ela ajuda os jovens a descobrir e a comprometer-se com a pessoa de Jesus Cristo e com a sua mensagem.

· A ação organizada dos jovens que são Igreja junto com seus pastores e com toda comunidade para aprofundar a vivência de sua fé e evangelizar outros jovens a fim de que se transformem em novos homens e novas mulheres, sendo pois agentes da construção da nova sociedade guiados pelos critérios evangélicos.

Quem é da Pastoral da Juventude?

Muitas vezes imaginas que todos aqueles que fazem parte de um grupo de jovens são Pastoral da Juventude.

Esse é um grave engano. Para ser pastoral da Juventude é necessário mais do que isso, devemos estar em sintonia com o que aconteceu na Igreja e ficar atento aos avanços sociais, tecnológicos e religiosos. Acima de tudo é estar em sintonia com as carências da sociedade, com uma ação planejada a parir das propostas da PJB.

O que queremos?

Despertar os jovens para a pessoa e a proposta de Jesus Cristo, desenvolvendo com eles um processo global de formação a partir da fé, para formar lideres capacitados a atuarem na própria Pastoral da Juventude do Brasil, em outros ministérios da Igreja e em seu meio especifico, comprometidos com a libertação integral do homem e da mulher, bem como da sociedade, levando uma vida de construção da Civilização do Amor proclamando:

SIM: à vida, ao amor como vocação humana, à solidariedade, à liberdade, à verdade e ao dialogo, à participação, ao esforço permanente pela paz, ao respeito pelas culturas, ao respeito pela natureza, à integração latino-americana;

NÃO: ao individualismo, ao consumismo. À absolutização do prazer à intolerância, à injustiça, à discriminação, à marginalização, à corrupção e à violência.

O PRIMADO: da vida humana sobre qualquer outro valor ou interesse; da pessoa sobre as coisas; da ética, sobre a técnica; do testemunho e da experiência sobre as palavras e as doutrinas; do serviço sobre o poder; de uma economia solidária sobre a produção de riqueza; do trabalho sobre o capital; da identidade cultural brasileira e latino-americana sobre outro influências culturais hegemônicas; da fé e da transcendência sobre toda tentativa de absolutizar o ser humano.

06 – PASTORAL DA JUVENTUDE DO BRASIL

Pastoral da Juventude do Brasil é a ação organizada dos jovens que são Igreja, junto com seus pastores e com a comunidade, para aprofundar a vivência de sua fé e evangelizar outros jovens, a fim de que se transformem em homens novos e mulheres novas e agentes de construção da Nova Sociedade, guiados pelos critérios evangélicos. É ação global, coordenada e oficial da Igreja no meio da juventude, animada pelas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora  da Igreja no Brasil e em profunda sintonia com os objetivos, as prioridades e as orientações das nossas Dioceses.

Os “Movimentos” ou outras associações eclesiais de jovens podem ser instrumentos de uma Pastoral Orgânica de Juventude, na medida em que assumem aquelas diretrizes e se integrem na Pastoral de Conjunto das Dioceses onde atuam.

ALGUNS PONTOS DO CAMINHO PERCORRIDO

Em 1983, a CNBB criou o Setor juventude, com o objetivo de assumir mais concretamente as orientações da igreja na América latina. Assumiu a Pastoral Orgânica da Juventude, tendo o jovem como protagonista de sua ação evangelizadora, visando favorecer a articulação dos jovens a partir dos ambientes onde vivem. Não é uma ação planejada para jovens e sim a partir deles(as) “jovens evangelizando jovens” com acompanhamento de assessores.

No ano Internacional da Juventude, criou-se o Dia Nacional do Juventude (DNJ). Desde então, o DNJ é celebrado todos os anos, reunindo milhares de jovens em todo o pais.

Em 1989, a coordenação nacional da Pastoral da Juventude do Brasil, decidiu criar uma Secretaria Nacional, com um(a) jovem eleito em Assembléia. Organiza, também, o jornal “juventude”destinado aos grupos de jovens.

Em 1992, a partir de uma campanha de assinaturas (abaixo assinados_ que alcançou quase meio milhão de assinaturas, a juventude é tema da Campanha da Fraternidade.

Em 1993, celebraram-se 10 anos de caminhada conjunta, em Vitória-ES.

Em 1995, decidem-se em duas coisas: a) organizar as prioridades em um Plano de Projetos concretos; b) mudar a representatividade da comissão nacional, passando a ser paritária, isto é, ser composta por representantes de cada uma das 4 pastorais da juventude organizadas.

A comissão Nacional de Assessores passou a ser composta por 1 assessor(a) de cada pastoral de juventude organizada, mas o(a) assessor(a) nacional.

Em 1998, na 16ª Assembléia Nacional da Pastoral da Juventude do Brasil confirmou-se o plano com programas e foram redimensionados os projetos.

A partir da década de 70, foram nascendo e se organizando as pastorais de juventude: PJ – Pastoral da Juventude, organiza-se a partir dos grupos nas comunidades; PJE – Pastoral da Juventude Estudantil, organiza-se a partir dos grupos nas escolas; PJMP – Pastoral da Juventude do Meio Popular, tendo como referência a classe social; e PJR – Pastoral da Juventude Rural, organiza-se a partir dos grupos de jovens na zona rural.

Estas pastorais assumem a espiritualidade que uni a fé e a vida, a  eclesiologia de comunhão e participação, valoriza a história e a caminhada feita, assumeuma metodologia que parte da realidade, que reflete, estuda, planeja ações, celebra a caminhada, avalia sempre sua prática, assume os diferentes ambientes onde vivem os jovens.

A Pastoral da Juventude do Brasil mantém um estrutura que parte dos grupos de jovens articulados em coordenações nos diversos níveis e ambientes. Ela assume também a assessoria como um ministério de acompanhamento e formação dos jovens e de sua pastoral e, também, a busca do diálogo com as congregações e movimentos eclesiais que trabalham com jovens.     

07 - MISSÃO

Inspirados no documento de Puebla, quando a Igreja fez a opção preferencial pelos (as) jovens, bem como nas orientações para a Pastoral da Juventude do Brasil e da América Latina, podemos definir que a nossa MISSÃO é: 

1. Organizar a ação pastoral a partir e junto à juventude  — “jovem evangelizando jovem”;

2. Possibilitar e acompanhar os(as) jovens a descobrir, ouvir, seguir e comprometer-se com Jesus Cristo e seu projeto, integrando a sua fé com a vida e fortalecendo uma espiritualidade libertadora;  

3. Fortalecer a Igreja libertadora, a partir da experiência do Cristo Ressuscitado, acolhendo os(as) jovens na comunidade eclesial percebendo-os(as) como sinal da novidade da jovialidade de Deus;

4. Possibilitar o crescimento e o aprofundamento da fé para uma maior comunhão com Deus, com as pessoas e com  o universo;

5. Acompanhar a elaboração do projeto de vida, respeitando as opções vocacionais dos diversos ministérios na perspectiva do Reino de Deus;

6. Partir da realidade pessoal, social, cultural e histórica e do momento atual, indo ao encontro deles(as) como são, tendo como referência o meio específico em que vivem;

7. Garantir espaços de vivência em pequenos grupos e/ou comunidades, onde possam partilhar alegrias e tristezas, angústias e esperanças, reflexão e ação, oração e celebração, festa, e tudo o que são e querem ser, o que vivem, o que crêem, o que sentem, o que sonham e ousam projetar;

8. Reafirmar a opção profética e transformadora pelos(as) jovens e empobrecidos(as), colocando-se a serviço de uma nova sociedade;

9. Criar espaços de participação da juventude  na Igreja  e na   sociedade, percebendo meios eficazes para o exercício da cidadania e o despertar da militância;

10. Contribuir para que os(as) jovens  se tornem protagonistas da construção da civilização do amor, sinal profético do Reino definitivo e de esperança para a juventude na promoção da vida.

08 - PRINCÍPIOS PARA A AÇÃO

1. Fundamentar a ação pastoral no seguimento e no projeto de Jesus Cristo.

2. Assumir a originalidade da juventude, respeitando as diferentes realidades, culturas e meios específicos priorizando a juventude empobrecida.

3. Proporcionar o resgate e a revalorização da identidade cultural.

4. Evangelizar  a partir das diferentes realidades e culturas.

5. Ter os (as) jovens como protagonistas da ação sócio-transformadora, levando-os(as) ao engajamento nos movimentos e entidades sociais de defesa dos Direitos Humanos no campo e nas cidades.

6. Valorizar e reconhecer a pessoa humana em todas as suas dimensões, fazendo emergir o novo homem e a nova mulher, vivenciando e valorizando o que é próprio de cada um.

7. Resgatar e construir a cidadania como meio de superação da opressão e da exclusão social.

8. Ter os jovens como sujeitos da ação sócio-transformadora, levando-os(as) ao engajamento nos movimentos e entidades sociais de defesa dos Direitos Humanos, no campo e nas cidades.

9. Vivenciar uma espiritualidade libertadora como fonte da motivação de todo seu ser e agir, vivenciando o sentido pascal na própria vida.

10. Dialogar com todas as formas organizativas que existem na Igreja Católica, construindo a unidade e promovendo a comunhão eclesial. 

11. Acolher as manifestações de Deus e de seu Reino que se fazem presente no processo histórico.

12. Aprofundar o diálogo inter-religioso.

13. Testemunhar a proposta de Jesus Cristo na realidade onde vivemos.

14. Ter a organização a serviço da missão.

15. Assumir a pastoral orgânica  e de conjunto.

16. Buscar parcerias com movimentos sociais, ONGs e entidades com mesmos princípios éticos.

17. Assumir metodologia que parta da pratica, proporcione reflexão sobre a realidade a partir das ciências sociais e do evangelho e promova uma ação coerente.

18. Vivenciar a fé a partir de pequenos grupos (iniciantes e/ou militantes).

Eixos ou temas geradores

Políticas Publicas.

SINM – Projeto Ser Igreja no Novo Milênio

CEB´s  - Comunidades Eclesiais de Base

Campanha de superação da fome e da miséria – CNBB

Linhas de Ação

· Linha de Ação 1 - Missão jovem: Realizar missões jovens, respeitando a realidade, fortalecendo a dimensão missionária e o anúncio dos jovens aos jovens.

· Linha de Ação 2  - Educação para a cidadania: contribuir na política educacional, com vistas à qualificação do aprendizado / ensino e à formação da consciência crítica.

Pistas de Ação:

- contribuir na elaboração de currículos;

- participar das instâncias de gestão escolar;

· participar do movimento estudantil.

09 – Articulação da Pastoral da Juventude

A organização da Pastoral da Juventude é muito importante pois em articulação entre si e nos diferentes níveis de Igreja, os grupos de jovens se fechariam numa visão limitada, existiriam apenas como fim em si mesmos.

1. Vantagens da articulação

a) Ela permite a troca de experiências com outros grupos para crescimento e amadurecimento teórico e prático.

b) A Pastoral de juventude só é verdadeiramente pastoral quando enraizada nas igrejas locais e assumindo os desafios da região.

Os seres humanos não são ilhas para viverem isolados.

2. Papel dos participantes de cada nível da PJ

Quando se tem claro o objetivo a alcançar, a atingir a distribuição de papéis ganha um “novo rosto”, pois o jovem tem consciência da importância de seu trabalho e que, depende dele o sucesso ou não do objetivo a ser alcançado.

3. Pastoral Orgânica e garantir o conjunto da PJ. Mas para tanto torna-se necessário escolher representantes que venham assegurar esta responsabilidade no respeito ás diferenças garantindo-lhes assim o bom andamento geral.

Para clarear melhor segue o esquema abaixo:

1 – Grupos de base

2 – Paróquias

3 – Setor

4 – Região Pastoral

5 – Diocese

6 – Sub Regional

7 – Nacional

3.1 Grupos de base:

Grupos formados em paróquias e ou comunidades com a finalidade do trabalho e crescimento conjunto, inspirados na pessoa de Jesus Cristo, vivendo o evangelho e a partir de sua realidade e do meio especifico a qual esta inserido. 

3.2 - Nível paroquial: tem a finalidade de integrar e favorecer o intercâmbio de informações e trabalho, para que através da troca de experiências os grupos possam se ajudar mutuamente.

3.3 -  Nível Social (setor, área) – agrupamento de várias paróquias, os jovens, neste nível devem se preocupar com a metodologia utilizada pelos coordenadores e lideranças, bem como sua capacitação para trabalho pastoral.

3.4 -  Nível Diocesano – Diocese: divisão territorial sujeito a administração eclesiástica de um bispo. Quando alamos em Pastoral da Juventude diocesana, dissemos que devemos estar em sintonia como os trabalhos desenvolvidos pela igreja em toda a Diocese. É aqui que devem acontecer as primeiras sintetizações das diversas experiências de grupos. 

3.5 - Nível regional: As regionais são compostas pelas diversas dioceses. Em algumas regiões, para facilitar e possibilitar, foram criados sub-regionais (blocos). Sua finalidade é de serem níveis de intercomunicação e socialização das experiências das Dioceses. Sua responsabilidade aqui é assegurar a caminhada e capacitar os assessores; assegurar reciclagens, formação...

3.6 - Nível Nacional: A PJ, a nível nacional, a partir de 1996, oficializa o calendário da CNBB – Conferencia Nacional dos Bispos do Brasil. Três atitudes devem ser assumidas por toda a juventude.

a) Dia Nacional de Juventude (DNJ), último Domingo de outubro 

b) Semana da Cidadania, a cada ano de 14 a 21 de abril

c) Missões populares devem acontecer conforme a organização e a realidade dos grupos de jovens do Brasil.

A nível nacional temos como ponto de referencia um assessor nacional do setor juventude da CNBB e o secretário nacional da PJ do Brasil, que tem a missão de acompanhar e animar o trabalho das pastorais especificas da juventude:

PJ – Pastoral da Juventude 

PJMP – Pastoral da Juventude meio popular

PJE – Pastoral da Juventude Estudantil 

PJR – Pastoral da Juventude Rural

É importante ressaltar que, em quase todos os níveis contamos com a colaboração de assessores, casas, institutos, jornais, congregações que estão a serviço da pastoral da Juventude.

3.7 – Nível latino Americano  O CELAM – Conselho Episcopal Latino Americano – promove um encontro como responsáveis pela PJ dos 22 paises da América Latina e Caribe...

10 - COMO FAZER ACONTECER A PASTORAL DA JUVENTUDE

Por meio de autoformação, palestras, cursos, formação de grupos e troca de experiências.

Devemos estar atentos aos grupos de base, pois estes são os que desenvolvem o processo de educação que devem ter presente as dimensões: pessoal, social, teológica e metodológica. Estamos garantindo assim a integração fé e vida.

PONTO DE PARTIDA

Formação humana.

O jovem que participa do grupo é gente, ser humano que tem direito de ser feliz. Por isso a Pastoral da Juventude quer propiciar aos jovens a descoberta e valorização de si e do outro, recuperando a esperança, a alegria e afirmando-se protagonista na vida da Igreja e da sociedade, à luz da pessoa de Jesus Cristo.

Sendo assim a Pastoral da Juventude tem como ponto de partida a pessoa com as suas aspirações e necessidades a partir de três qualidades fundamentais, que a faz distinguir-se dos outros seres.

A) Raciocínio: Atravéz do raciocínio o ser humano consegue pensar, evoluir, inventar, criar, construir, destruir.

O pensar nos dá identidade  própria, ou seja, seremos alguém identificado. Alguém que tem nome. Quem não pensa não sabe o que é e nem o que pretende. Não tem perspectivas a buscar e a descobrir. Torna-se um boneco teleguiado ou uma marionete na mão dos manipuladores. Mistura-se com os outros sem uma personalidade própria.

O não pensar significa condicionar-se a repetir a história. Significa estar no meio de uma multidão e não ter alguém para conversar. É tornar-se estranhos no seu mundo.

A atitude de reflexão não é reservada as pessoas que estudam. É um direito de todos.

Todos podem se perguntar sobre aquilo que fazem, porque fazem, a quem fazem.

Tanto o jovem da cidade como o do campo, tem perguntas a fazer sobre o tipo de vida que leva, que profissão deseja exercer, porque pensar em estudar, porque deseja casar, sobre sua participação nas associações, sindicatos, ou partidos políticos, e assim por diante.

No momento em que isso acontecer, a vida começará a ser vivida mais plenamente. Começaremos a ser donos de nosso presente e de nosso futuro. Agiremos por nós mesmos. Decidiremos por aquilo que é nosso.

Pensando, passaremos muito mais tempo junto de nós mesmos e não tanto nas coisas. Com isso a vida será mais plena e coerente com a nossa vocação de humanizarmos cada vez mais.

B) Sentimentos:

Ter a capacidade de querer o bem, de compadecer-se, ser sujeito no amor, no desejar o bem, se assim quiser.

Esse aspecto de nossa personalidade, o lado afetivo-emotivo – o do coração apresenta-se como o mais importante de nossa vida. É necessário conhece-lo um pouco melhor.

O mundo moderno muitas vezes afasta o jovem, “protege” muito. Marcado pelo poder de dominar (maquinas, pessoas, destinos...) afasto o jovem da realidade da dor e o coloca como em uma armadura de ferro e ferro frio, não sente e o jovem se torna cada vez mais sem sentimento.

Esta proteção nos faz abrir mão do amor; sentimento – profundo. Certamente cada um de nós um dia em sua vida refletiu sobre esse amor. Essa alegria que movimenta toda humanidade, muito mais precisa que outra, e de cuja a resistência as vezes se duvida. É procurada nos outros em nós mesmos, nos livros e quando não é encontrada leva à dolorosa sensação de solidão. O amor é uma força que nos leva a enfrentar todos os nossos medos, criados desde as primeiras experiências dolorosas de aproximação.

Torna-nos corajosos e ousados, prontos a desafiar o tédio e o comodismo, a enfrentar o desafio do cotidiano sem deixar se transformar em rotina. No amor não estamos nos submetendo aos outros, mas sim obedecendo as ordens do sábio que vive dentro dos nossos corações.

Não podemos exigir a perfeição dos outros pois o amor é o sentimento dos imperfeitos, posto que a função do amor é levar o ser humano à perfeição.

C) Vontade:

É ter força do querer e não contentar-se com o pouco, nem acomodar-se no conformismo.

O ser não é uma coisa, ele é pois pessoa.

Isto é uma realidade dotada de razão e libardade capaz de agir por própria iniciativa e vontade em busca dos seus objetivos além de coragem na ação o ser humano deve levar em conta o desejo e a vontade. Estes juntos possuem uma força nova e poderosa que geram a Constancia e a perseverança na busca de seu objetivos. Quem é perseverante sempre vence em qualquer lugar.

Estas 3 qualidades do ser humano devem estar interligadas, equilibrando o nosso pensar, sentir e agir.

CINCO DIMENSÕES COM SEUS ASPECTOS NA FORMAÇÃO

	Dimensão 
	Aspectos
	O que gera
	Descobre-se

	1. Pessoal
	Biológico da

Sexualidade

Psíquico afetivo 
	Identidade
	Eu

	2. Comunitária
	Grupo

Comunidade
	Integração

Social
	Outro



	3. Política
	Bem comum

Cidadania

Participação

Transformação
	Militância
	Compromisso

	4. Evangelizadora


	Reino de Deus

Palavra de Deus

Jesus Cristo

Igreja
	Fé e vida
	Espiritualidade



	5. Metodologia
	Ver: Conhecer a realidade
Julgar: qual o sonho de Deus e o da gente

Agir: O que a gente vai fazer

Rever: avaliar o que fazemos

Celebrar: Com cristo, com os irmãos e com a comunidade(vitórias e derrotas
	
	Capacitação


( 1. Dimensão Pessoal 

     
1.1 Biológico – Meu corpo físico é precioso e deve ser conservado com saúde. É importante conhecê-lo melhor para cuidarmos dele e vivermos melhor. Estudado em sua estrutura, ele nos enche de maravilha.

1.2 Da sexualidade – Força integradora que me define com homem, como mulher. A sexualidade pressupõe a fruta madura. O fruto da personalidade, o fruto do corpo, o fruto do sentimento, o fruto da responsabilidade.

1.3 Psíquico – conhecer nossas reações, recalques, temperamento, bloqueios, condicionamentos que impossibilitam uma mudança de atitudes.

1.4 Afetivo – O tempo da juventude – que passa já é um grande ponto para pensar na afetividade em nossas vidas. O tempo que passa tem  tudo a ver com o afeto. Podemos até pensar que à medida que a idade cresce, a afetividade amadurece. Tudo o que amadurece é porque já é fruto, se for assim o tempo da juventude é o tempo da afetividade ser fruto em nós. A afetividade muda a pessoa. O despertar do coração a refazer sonhos, faz ir à busca, faz querer amar. No aspecto afetivo acontecem as manifestações humanas da sexualidade: carinho, abraço, afeição, simpatia...)

Tudo isso gera a minha identidade como jovem. Meu jeito de ser próprio. È a descoberta do Eu.

( 2. Dimensão comunitária

2.1 – Grupo O grupo deve ser um espaço de integração e desenvolvimento da personalidade. Espaço de partilhar a vida, as qualidades, os talentos, as experiências e também as dificuldades, os anseios, sonhos e desafios...

Jesus em sua vida fez a experiência da vida comunitária através do grupo dos doze e outras pessoas que fizeram parte da sua história. A participação no grupo é importante porque somos seres humanos e necessitamos do contato com as outras pessoas. Apesar da intensificação do individualismo em nosso meio vamos perceber que ninguém é feliz sozinho.

2.2 – Comunidade – Como jovens cristãos somos chamados a viver em comunidade, celebrando Fé e Vida, estando em comunhão como os irmãos e irmãs, vivendo a fraternidade, a entre-ajuda, a solidariedade, amizade, isto são valores do Reino de Deus.

O grupo e a Comunidade visam a minha Integração Social e a descoberta do outro como necessidade para o meu crescimento como pessoa. A soma das influências no grupo e na comunidade causam no jovem a harmonia e o desejo profundo de ser pessoa aberta à realidade social. 

( 3. Dimensão Política

3.1 – Bem comum – Devemos desenvolver o bom senso para não sermos parciais e evitar privilégios e descriminação. O grande desafio é a coerência, a justiça autêntica, bem comum. É uma questão de educação, de educação, de disciplina, de compromisso social.

3.2 – Cidadania – Desenvolver a cidadania é conhecer e reconhecer direitos e deveres. É ser sujeito participante ativo, protagonista mas com consciência das coisas. Não basta fazer alguma coisa, é preciso saber porque esta fazendo isto e não atuilo. Para ser cidadão é preciso “ estar por dentro da situação da sociedade, entender a política, lutar por justiça e participar, preparando-se e capacitando-se para as diversas situações do mundo. Fazer com que os jovens se engajem nas pastorais sociais, lutas, organizações populares e maior comprometimento com a construção do Reino de Deus.

3.3 - Participação – Cada jovem é chamado, convidado a participar de algum grupo, comunidade, escola, sindicato e movimentos a favor da vida.

O jovem deve se conscientizar de sua importância enquanto jovem pois ele não é só o futuro, mas também é o presente.

A participação acontece dentro e fora da igreja, através de experiências diversificadas como: Pastoral da Terra, Movimento Estudantil, Participação da Cidadania contra a fome, Cursos para Militantes...


3.4  - Transformação – Se somos participantes ativos, integrados no meio em que vivemos com certeza vamos interferir na história, colocar o dedo nas feridas das estruturas escravizantes e seremos instrumentos de transformação para que as relações humanas e as medidas político-econômicas estejam de acordo com o Evangelho. Jesus foi um grande Político e mexeu com as grandes estruturas de sua época as quais não contemplavam o bem comum. Jesus contestou o legalismo falso e a hipocrisia. A pessoa deve estar acima de tudo, da lei, do capitã... Desenvolver a dimensão política significa: pensar refletir, meditar, analisar e partir para a luta. È ser militante. È a descoberta do compromisso. 

( 4. Dimensão Evangelizadora ou da Evangelização 


4.1 – Reino de Deus – mesmo revelado e explicado por Jesus, o Reino de Deus é ainda um mistério, porque ultrapassa nosso entendimento. Jesus o explicou pouco. Utilizou-se de parábolas, símbolos, comparações e não de idéias ou definições. Assim, Jesus o compara com o sal(Mt. 5, 13), cuja função é dissolver-se nos alimentos e dar-lhes sabor. Compara-o também com o fermento que se mistura com a massa para fermentá-la(Mt. 13,33).


4.2 – Palavra de Deus – O Antigo testamento anuncia e prepara o povo para a vinda do Reino; o Novo Testamento oferece o Reino que já chegou. É preciso, pois, promovê-lo. Esse trabalho se chama evangelização. Nossa principal ferramenta de trabalho é a palavra de Deus. É preciso, valorizar a palavra de Deus no grupo de jovens cristão como fonte de inspiração e sabedoria para poder discernir o melhor caminho a seguir.


4.3 – Jesus Cristo: Cristo é o Reino, sua origem e construção. O Reino de Deus vem com Jesus e só Nele o poderemos reconhecer e encontrar e só nas relações com Ele o poderemos viver. Quando Jesus declara que o Reino já estava no meio das pessoas, era porque ele próprio já estava no meio deles. Jesus é o tesouro escondido, a pérola preciosa que relativisa todo o resto, diante do qual seus seguidores  “deixam todas as coisas” (Mt 19,27), estando dispostos a renunciar a tudo o que tem (Lc. 14,33), Jesus é o fermento do mundo e sal da terra, sentido da história e raiz de todas as libertações. Jesus é a concentração do Reino de Deus e a origem de sua presença histórica. Antes de sua morte, esta presente em sua humanidade, depois da ressurreição, esta presente com seu Espírito. 


4.4 – Espiritualidade – A oração unida à força da libertação adquire sentido de resgate e leva à frente a vontade de transformar. Não se pode admitir uma espiritualidade desencarnada, descomprometida com a dor, o lamento a angústia do mundo de hoje. A espiritualidade é também um cântico de alegria . Por isso ela será sempre uma vinda alegre, feliz e eterna. É preciso Ter, ousadia. Ser atrevido para ver acontecer este novo tempo, esta nova era, esta nova luz. È preciso crer na esperança para com o povo e celebrar a vida. O tempo novo não será utopia. O lugar de Deus será o lugar do homem novo. Quando Deus entra na vida há uma mudança fundamental. Tudo se transforma. Tudo muda. Tudo é mais forte e resistente. A espiritualidade abre caminho. Um novo horizonte ou melhor um belo horizonte. 

Pela espiritualidade retomamos o perdido, o imediato, a amizade tão esquecida pelas pessoas. Ela refaz tudo aquilo que é esquecido entre nós.

Nós nos tornamos mais humanos. 

- Que valores deve ter a espiritualidade na PJ?

> Jovem deve viver profunda e crescentemente a fé.

> alimentar-se habitualmente da Palavra de Deus,        

> aderir afetivamente e efetivamente à comunidade,

> desenvolver uma espiritualidade sempre voltada para a realidade que os jovens vivem.

O desafio da PJ é descobrir com os jovens a prática de uma espiritualidade cristã, capaz de mantê-los na esperança e animá-los na luta, ou seja, uma espiritualidade diferente para os jovens.

A experiência pessoal de comunhão com Jesus Cristo e a adesão ao seu projeto de vida, devem levar o jovem a comprometer-se com a comunidade. 

A oração do jovem terá por modelo a oração de Jesus, que apresentava ao Pai as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias, suas e de seu povo, colhidas no exercício de sua missão. (Mt. 9,35-38).

A oração nos torna filiais a Deus e o “ Espírito sopra onde que” . Onde ele quer soprar agora? Sai pelas ruas, contemple as periferias, olhe em volta de si e que sabe, se surpreenderá orando...

Que tenhamos todos uma oração à altura de contemplar Deus caminhando nas estradas dos homens.

4.5 – Mística – Um dos fatores que levam o jovem à crise hoje é não ter claro a opção fundamental por nosso Deus. Qual a mística que eu testemunho?  Corremos o risco de não trabalharmos esse ponto. A mística deve ser uma força secreta que sustenta a minha vida, os meus trabalhos, estudo, convivência. Saber contemplar, sem isso não podemos seguir Jesus Cristo. Ouvir os apelos de Deus na contemplação. Hoje somos chamados a viver a “ mística” do lucro, do individualismo, do sucesso, da auto-suficiência. Não conseguimos reencontrar a vida, o belo, Deus. Perde-se a criatividade, a esperança, o entusiasmo pelo Reino. A mística é fundamental, ela ensina a paixão, a ternura, o que a razão não possibilita. A PJ começa no coração, na ternura, no carinho. É a pastoral do carinho “ Vede como esses jovens se amam.” É um critério fundamental. Estamos fazenda a PJ resgatar o calor humano através da mística, testemunhando com a vida os valores Evangélicos?...

( 5. Metodológica 


É importante que a PJ tenha uma metodologia clara, para que garanta um linha comum de ação transformadora. 

É bom ressaltar o método ver, julgar, agir (como metas de ajuda na transformação da sociedade a partir das classes populares). Rever, celebrar (na caminhada, os avanços e retrocessos e as esperanças de nossos passos). É preciso criar uma metodologia de acompanhamento dos jovens que iniciam uma experiência de P.J., ajudando-as na superação dos problemas iniciais e no amadurecimento para o engajamento na militância da igreja e do mundo. Também se faz necessário possibilitar a formação de nossos animadores e assessorias para que desenvolvam sua pratica, respeitando os objetivos e níveis de organização da PJ.

A formação dentro da P.J. deve ter um processo de evangelização que leve os jovens a serem sujeitos de sua própria história.

11 - CONSELHO DIOCESANO 

Nasceu a partir da necessidade de uma maior comunicação, articulação, troca de experiências e organizações de eventos de massa alem de formações de grupos e lideranças que caminhavam sem rumo.

O conselho de pastoral da juventude é constituído por dois pejotinos lideres de cada grupo da PJ da diocese de Jaboticabal para organizar e estruturar a PJ na diocese, direcionando um único caminho a ser seguido, apenas adaptado as diversas realidades dos nossos grupos de base.

Ele trabalha interligado ao seu sub-regional (Rp1) que por sua vez é ligado ao regional (Sul1) e à PJB. Esta ligação é importantíssima no repasse das linhas, principio e objetivos que vem da PJB.

Estes princípios, projetos e objetivos são adaptados a realidade do regional e depois repassado ao conselho aonde é trabalhada a melhor forma de transmitir aos nossos grupos de uma maneira clara e objetiva. 

fica muito difícil uma caminhada sem se fazer presente de toda esta organização, pois a idéia é trabalhar juntos e por um único ideal.   

E para que serve o CDPJ?

Para elaborar, animar e realizar eventos a nível diocesano, envolvendo os grupos de bases, propiciar formação para seus membros e ser um auxilio nas crises grupais. 

ESTRUTURA DAS REUNIÕES

Realizadas na cidade de Jaboticabal, tem seu inicio às 9:00 com uma oração e formação preparadas cada reunião por grupos diferentes, logo após são abordados os assuntos de pautas com tomadas de decisões diversas. Em seguida é realizada a troca de experiências entre os grupos. A reunião se encerra com uma oração as 15:00hs. 

Historia do CDPJ Diocese de Jaboticabal

Tudo começou no dia 1 de Agosto de 1999 com um reunião na cidade de Taquaritinga onde foi proposto uma união dos grupos de PJ formando assim o conselho diocesano de Jaboticabal nesta mesma reunião foi organizado um curso de dinâmica para proporcionar esta união. 

Foram envidas cartas pelo pejotino Flávio a partir de Agosto de 1999 para o acontecimento deste curso.  

A partir de 21 de novembro de 1999 começou efetivamente o atual conselho Diocesano com reuniões com bimestrais na cidade de Jaboticabal.

Esta organização do CDPJ acumula muitas conquistas como:

DNJ (Dia Nacional da Juventude), Romaria da Juventude, Grito dos Excluídos, cursos e retiros, Assembléia de avaliação e planejamento anual e diversos projetos e sonhos.

O CDPJ tem uma grande ligação com a Diocese, proporcionando assim um dialogo aberto com o clero e o bispo, desta maneira participando ativamente da caminhada da Diocese. 

12 - PROJETOS E SONHOS

PLANO DE AÇÃO DA PASTORAL DA JUVENTUDE DA DIOCESE DE JABOTICABAL  A PARTIR DA DIRETRIZ DIOCESANA.

DIRETRIZ DIOCESANA 2001-2004

Formar o clero e o leigo, capacitando-os para o diálogo com os formadores de opinião e dirigentes de diversas instâncias sociais e políticas, tendo por objetivo a transformação social, a partir de nossa vivência cristã e engajamento político social.

PROJETO PJ Nº 1

Atividade:

FORMAR O CONSELHO DIOCESANO DA PASTORAL DA JUVENTUDE SOBRE O TEMA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE DO ANO SUBSEQÜENTE. PROMOVER ENCONTROS COM OS DIRIGENTES DE INSTÂNCIAS SOCIAIS QUE TRABALHAM COM AQUELES ENFOCADOS NA REFERIDA CAMPANHA. OBSERVA-SE QUE NUM  PRIMEIRO MOMENTO, O CONSELHO DIOCESANO DA PJ FARÁ FORMAÇÃO SOBRE O TEMA E, SOMENTE APÓS, HAVERÁ O DIÁLOGO COM OS SUPRACITADOS DIRIGENTES DAS INSTÂNCIAS SOCIAIS (ASSOCIAÇÕES, GRUPOS DE AJUDA, SINDICATOS, ETC.). O DIÁLOGO COM TAIS DIRIGENTES, ACONTECERÁ DE DIVERSAS FORMAS: DEBATE, PALESTRA, CURSOS, MESA REDONDA, ETC. ESTES ENCONTROS SERVIRÃO PARA QUE A AÇÃO SEJA EFICAZ, POIS, OS DIRIGENTES COLOCARÃO SUA PROXIMIDADE COM OS PROBLEMAS SOCIAIS ENFOCADOS NA  CAMPANHA DA FRATERNIDADE, FAZENDO COM QUE OS JOVENS DA PJ NÃO FIQUEM SEM SABER O QUE FAZER E COMO FAZER. O ESTUDO PRÉVIO SOBRE O TEMA DARÁ SUPORTE AOS PEJOTINOS PARA O DIÁLOGO, NÃO ACEITANDO TUDO O QUE NOS FOR TRANSMITINDO, MAS SIM, DEBATENDO POSICIONAMENTOS, IDEOLOGIAS, CONVICÇÕES, VIVÊNCIAS, ATUAÇÃO, ETC.

Para que / Objetivo:

Aumentar a formação dos jovens da PJ com relação aos temas da Campanha da Fraternidade. Fazer com que a ação seja eficaz na Campanha da Fraternidade. Aproximação dos(as) pejotinos(as) dos dirigentes sociais e, o que é mais importante, das carências sociais, dos problemas sociais.

Para quem / Destinatário:

Os enfocados na Campanha da Fraternidade.

Quem fará / Responsável:

CONSELHO DIOCESANO DA PASTORAL DA JUVENTUDE.

CONSELHOS PAROQUIAIS DA PJ

Como se fará / Método / Sistemática:

O material a ser estudado pelas(os) pejotinas(os) será extraído do Manual da Campanha da Fraternidade.

Os encontros com os dirigentes sociais serão feitos através de DEBATE, PALESTRAS, CURSOS, MESA REDONDA, etc.

Para atingir os enfocados na Campanha da Fraternidade serão usados os meios de comunicação; os grupos de base (grupos de jovens nas paróquias); as missas; faixas; camisetas; informativos; internet; eventos culturais e artísticos; visita às escolas, asilos, presídios, etc.

Quando / Prazos

A formação dos(as) pejotinos(as) terá início em setembro.

O diálogo das(os) pejotinas(os) com os dirigentes sociais terá início em novembro.

A ação propriamente dita terá início no Tempo Quaresmal e se prolongará até Setembro.

Recursos:

Recursos Humanos: Conselho Diocesano da PJ e Entidades qualificadas para o enfoque da Campanha da Fraternidade.

Recursos Matérias: Estudo PJ; materiais e subsídios da Campanha da Fraternidade; Materiais cedidos pelas entidades convidadas.

Recursos Financeiros: Realização de eventos; ajuda da paróquia; ajuda da sociedade; patrocínio da mídia; patrocínio do comércio e outros.

JUSTIFICATIVA DO PROJETO

Este projeto visa alguns aspectos que se encontram claros na Diretriz Diocesana, bem como em suas Atividades:

1º - Formação do leigo:

DIRETRIZ DIOCESANA

A Diretriz Diocesana diz: “Formar o clero e o leigo...”

PROJETO PJ

O Projeto visa formar as(os) pejotinas(os) através da leitura do “Estudo PJ”, dos  materiais e subsídios da Campanha da Fraternidade, dos materiais cedidos pelas entidades convidadas, das trocas de experiências com os líderes das entidades sociais.

2º - Diálogo

DIRETRIZ DIOCESANA

A Diretriz Diocesana diz: “...diálogo com os formadores de opinião e dirigentes de diversas instâncias sociais...”.

PROJETO DA PJ

O projeto visa realizar DEBATES, PALESTRAS, CURSOS, MESA REDONDA, ETC, com os dirigentes sociais.

3º - Transformação Social

DIRETRIZ DIOCESANA

A Diretriz Diocesana diz: “...tendo por objetivo a transformação social...”.

PROJETO PJ

O projeto visa melhorar a situação daqueles enfocados pela Campanha da Fraternidade. Buscará ter uma ação contínua, ou seja, desde o início da quaresma até o mês de setembro.

4º - Campanha da Fraternidade

ATIVIDADE DIOCESANA

A Atividade Diocesana referente ao Diálogo diz: “...a partir do que a Campanha da Fraternidade propõe a cada ano”

PROJETO DA PJ

O projeto focará suas ações no tema da Campanha da Fraternidade.

PROJETO PJ Nº 2

ATIVIDADE:

FORMAR UMA EQUIPE DE PEJOTINOS(AS) PARA VISITAR PADRES E  BISPO DE NOSSA DIOCESE.

OBJETIVO (PARA QUE):

Transmitir aos Padres e ao Bispo todos os projetos e realizações da PJ.

Esclarecer dúvidas sobre a atuação da PJ. 

Colocar a Pastoral da Juventude à disposição das Paróquias e da Diocese.

Aproximar a PJ do Clero e do Bispo.

Manter um diálogo aberto e contínuo com o clero e o Bispo. 

Fazer com que o Clero e os leigos caminhem juntos na construção do Reino de Deus.

DESTINATÁRIO (PARA QUEM):

Laicado (PJ) e o Clero

RESPONSÁVEIS (QUEM FARÁ):

Será  criada uma liderança denominada "Clero e a PJ", composta por integrantes do Conselho Diocesano da PJ.

COMO (METODOLOGIA / SISTEMÁTICA):

Visitar Sacerdotes e Bispo. Subsidiariamente serão enviadas correspondências e utilizado algum espaço nas reuniões do Clero.

PRAZO (QUANDO):

Início em 2001, com prazo indeterminado. No mínimo enquanto perdurar a Diretriz Diocesana.

RECURSOS:

O custeio do deslocamento dos(as) pejotinos(as) será feito pela paróquia em parceria com o Conselho Diocesano da PJ.

JUSTIFICATIVA DO PROJETO

Diretriz Diocesana e Atividade do "Anúncio".

Tanto a Diretriz Diocesana quanto a Atividade do Anúncio colocam o Clero e o Leigo num trabalho conjunto: "Formar o clero e o leito..." (Diretriz); e "...um grupo de líderes, sacerdotes e leitos..." (Atividade Anúncio).

Projeto da PJ

O projeto visa a aproximação e o diálogo do leigo(PJ) com o Clero, fazendo com que possam trabalhar juntos nas referidas equipes, ajudando-se e respeitando-se num espírito de confiança.

EMENDAS:

PROJETO PJ Nº 2.1

GRUPOS QUE JÁ PARTICIPARAM E NÃO PARTICIPAM MAIS DO CONSELHO DE PJ
REALIDADE: Grupos de Jovens e PJs que já participaram do conselho e não participam mais.

ATIVIDADE: Estabelecer contatos e visitas, visando o conhecimento das causas do afastamento do CDPJ.                                                                      

OBJETIVO: Integrar estes grupos no conselho Diocesano de Pastoral da Juventude, formando uma linha de trabalho conjunto fortalecendo a unidade.

DESTINATÁRIO: Grupos de Jovens e PJ’s que já fizeram parte do CDPJ.

RESPONSAVEIS: Conselho Diocesano de Pastoral da Juventude, envolvendo Pejotinos que estejam mais próximos destes grupos.

MÉTODO: Manter comunicação com cartas, visitas, etc. Questionar sobre o porque da ausência de representação do grupo no CDPJ.

PRAZOS: A serem definidos pelo CDPJ (aproximadamente 3 meses), ou até atingir o objetivo central.

RECURSOS: Humanos, para elaboração e edificação do projeto; financeiros: transporte e para envio de cartas.

JUSTIFICATIVA DO PROJETO: Formar a unidade da PJ na Diocese, visando a Diretriz Diocesana que diz: “Atravez de nossa vivência cristã”. Retomar o trabalho conjunto e universal da Igreja (povo de Deus).

PROJETO PJ Nº 2.2

GRUPOS QUE NÃO PARTICIPAM DO CONSELHO DIOCESANO

REALIDADE: Grupos de Jovens e PJs que não participam do conselho

ATIVIDADE: Montar uma apostila com os projetos e objetivos da Pastoral da Juventude do Brasil e Diocesana.

OBJETIVO: Integrar estes grupos no conselho Diocesano de Pastoral da Juventude, para formarmos linhas de trabalho conjunto estabelecidas pela PJB na Diocese, valorizando o diálogo entre PJ (leigo) e o clero.

DESTINATÁRIO: Grupos de Jovens, PJ’s e Párocos.

RESPONSAVEIS: Conselho Diocesano de Pastoral da Juventude, envolvendo Pejotinos que estejam mais próximos destes grupos.

MÉTODO: Elaboração do material (apostila) será feita pelo CDPJ. Estabelecer um diálogo através de cartas e telefonemas com o Pároco antes do inicio do trabalho.

PRAZOS: Elaborar material em reunião diocesana, para aprovação. Trabalhos com termino programado com o alcance do objetivo central.

RECURSOS: Humanos, para elaboração e edificação do projeto; financeiros: reprodução de materiais e transportes.

JUSTIFICATIVA DO PROJETO: Dar continuidade aos projetos da PJB em conjunto a todas as paróquias da Diocese, estabelecendo uma linha única de trabalho. Este projeto está alicerçado na Diretriz Diocesana “FORMAR O CLERO E O LEIGO”; “CAPACITANDO PARA O DIÁLOGO”; para a “TRANFORMAÇÃO SOCIAL”.

PROJETO PJ Nº 2.3

PARÓQUIAS QUE NÃO TÊM GRUPOS DE JOVENS E PJ’s

REALIDADE: Paróquias que não tem grupos de Jovens e PJ’s.

ATIVIDADE: Estabelecer contato com os Párocos, agendar encontros de formação e explanação sobre os objetivos da PJB.

OBJETIVO: Criar grupos de PJ nestas paróquias. 

DESTINATÁRIO: Jovens e as comunidades.

RESPONSAVEIS: Conselho Diocesano de Pastoral da Juventude, envolvendo Pejotinos que estejam mais próximos destes grupos.

MÉTODO: Trabalhar a formação de grupos, acompanhar o desenvolvimento e surgimento de lideranças.

PRAZOS: A serem definidos pelo CDPJ (aproximadamente 3 meses), ou até atingir o objetivo central.

RECURSOS: Humanos, para elaboração e edificação do projeto; financeiros: transporte e para envio de cartas.

JUSTIFICATIVA DO PROJETO: Formar a unidade, todas as paróquias da Diocese trabalhando com a juventude, intensificando o trabalho conjunto e fortalecendo o surgimento de lideres jovens.

Projeto PJ 3 em 1
Manual do Pejotino

Desenvolver um manual básico do pejotino para que possamos visitar todas as cidades de nossa diocese mostrando a cara da PJ, seus objetivos e ideais para que possa ser despertado a chama da luta social da PJ em todas as cidades. Este projeto tem como objetivo trazer os pejotinos das cidades da nossa diocese para o Conselho Diocesano e auxiliar na criação de Pastoral da Juventude em todas as cidades e paróquias da nossa diocese que ainda não descobriram a maravilha e grandiosidade de ser pejotino.

PROJETO PJ Nº 3

ATIVIDADE:

Formar grupos de fé e política à partir das paróquias.

OBJETIVO (PARA QUE):

Formar a consciência crítica do jovem em relação à fé e política.

Buscar maior compromisso e atuação dos pejotinos estabelecendo diálogo entre grupos, movimentos, entidades, partidos políticos, lideranças de comunidades e outras, despertando o interesse do(a) pejotino(a) em acompanhar e engajar-se em discussões políticas.

Atuar junto aos Conselhos Municipais (Conselho Municipal da Criança e do Adolescente; Conselho Municipal de Saúde; Conselho Municipal de Educação; Conselho Municipal de Esportes; Conselho Municipal de Entorpecentes; Conselho Municipal de Cultura, etc) e junto à Câmara Municipal, exercendo um trabalho fiscalizador.

Acabar com a dicotomia entre Fé e Política.

DESTINATÁRIOS (PARA QUEM):

Para os jovens da PJ que serão despertados para o engajamento sócio-transformador.

Para os integrantes dos Partidos Políticos, Conselhos Municipais e Câmara Municipal, que terão ao seu lado a atuação de pejotinos(as) conscientes da verdadeira responsabilidade do cristão no âmbito político.

Para todos os cidadãos do município, que terão uma política mais honesta e eqüitativa no trato das verbas públicas, fazendo com que as  áreas sociais fiquem com verbas suficientes e proporcionando a diminuição da corrupção.

Responsáveis (Quem):

Grupos da Pastoral da Juventude junto aos Partidos, Conselhos Municipais e Câmara Municipal.

A execução do projeto será  feita pelos grupos da PJ de cada cidade.

Será criada no Conselho Diocesano da PJ mais uma liderança denominada "FÉ e Política", que acompanhará  a caminhada das equipes em cada município.

COMO (METODOLOGIA / SISTEMÁTICA):

Para a formação dos grupos da PJ de Fé e Política nos municípios: será feito um curso de Fé e Política para todos os(as) Pejotinos(as) interessados de toda a Diocese. Este curso precederá  o início da atividade do grupo Fé e Política. Em preparação ao curso será  elaborado o "Estudo PJ" com o tema "FÉ e Política"; todos que se inscreverem no curso deverão ter concluído tal estudo. A liderança, acima mencionada, a ser criada no Conselho Diocesano da PJ, terá o nome de "Liderança FÉ e Política", e  acompanharão os grupos no município, dando-lhes subsídios para o trabalho.

Para a atuação no município do grupo "FÉ e Política" junto aos partidos usar-se-á  o método de debate, mesa redonda e troca de experiência.

O grupo FÉ e Política deverá solicitar junto à Presidência de cada Conselho Municipal o envio de todas as atas, decisões e reuniões. Deverá  participar das reuniões do Conselho Municipal e divulgar as referidas decisões. Mais importante ainda‚ é a inserção de um(a) pejotino(a) do grupo FÉ e Política como membro do Conselho Municipal.

Junto à Câmara Municipal a atuação se dará  pela fiscalização, ou seja, os integrantes do Grupo FÉ e Política assistirão às sessões semanais, discutirão a atuação dos vereadores; usar-se-ão da "Tribuna Livre"; elaborarão avaliações práticas e diretas do desempenho dos vereadores, etc, etc, etc.

PRAZO (QUANDO):

Início em 2001.

No mínimo no período de vigência da Diretriz.

RECURSOS:

Apoio de Dom Luiz para a viabilidade dos locais para os Cursos e para a retaguarda jurídica.

Os demais recursos como por exemplo, materiais para estudo, divulgação de informação e formação, ministradores de cursos e outros, serão analisados pelo Conselho Diocesano da PJ.

JUSTIFICATIVA DO PROJETO

FORMAÇÃO

DIRETRIZ DIOCESANA

A Diretriz Diocesana coloca: "Formar o clero e o leigo...".

PROJETO DA PJ

O projeto visa a formação crítica do jovem em relação à FÉ e Política.

DIÁLOGO

DIRETRIZ DIOCESANA

A Diretriz Diocesana coloca: "...diálogo com os formadores de opinião e dirigentes de diversas instâncias sociais e políticas...".

PROJETO DA PJ

O projeto visa o diálogo com partidos Políticos, Conselhos Municipais e Câmara Municipal.

FÉ E POLÍTICA

DIRETRIZ DIOCESANA

A Diretriz Diocesana coloca: "...vivência cristã e engajamento político social"

PROJETO DA PJ

O projeto visa a formação de grupos de Fé e política e o engajamento ativo em Conselhos Municipais e na fiscalização da Câmara Municipal.

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

DIRETRIZ DIOCESANA

A Diretriz Diocesana coloca: "...tendo por objetivo a transformação social..."

PROJETO PJ

O projeto visa a conscientização de que fé e política devem caminhar juntas. Visa uma melhor atuação dos Conselhos Municipais, com transparência e honestidade em seus atos. Visa, ainda, a transformação da Câmara Municipal, tornando-a verdadeira casa de leis em defesa do povo e fiscalizadora do Poder Executivo, diminuindo, com isso, a troca de favores, clientelismo e todo tipo de característica que desvirtua o verdadeiro sentido da existência de uma Casa de Leis.

Assim, a vida dos cidadãos irá melhorar e a transformação social continuará acontecendo.

PROJETO PJ Nº 4

ATIVIDADE:

Dialogar e desenvolver atividades em conjunto com entidades, Igrejas, organizações, etc.

OBJETIVO (PARA QUE):

Esclarecer as diferenças de valores.

Abrir-se ao diálogo com a sociedade em geral, especialmente, com aqueles que trabalham em grupo.

Aproximar-se da realidade social. Fazer com que as ações da PJ sejam bem direcionadas e obtenham êxito.

DESTINATÁRIOS (PARA QUEM):

Para os(as) pejotinos(as) e ex pejotinos.

RESPONSÁVEIS (QUEM FARÁ):

Conselho Diocesano da Pastoral da Juventude, através de equipes criadas para cada caso. (em âmbito Diocesano).

Conselho de Cidade ou Paroquial da PJ. (em âmbito Municipal ou Paroquial)

COMO SE FARÁ (METODOLOGIA / SISTEMÁTICA):

Formar-se-á  uma equipe com integrantes do Conselho Diocesano da Pastoral da Juventude ou do Conselho de Cidade ou Paroquial da PJ.

Preparação da equipe com relação ao tema a ser abordado, através de subsídios, encontros, palestras, cursos, etc.

Encontro da Equipe já  preparada com a entidade/organização/Igreja.

Atuação dos jovens da PJ em conjunto com a entidade/organização/Igreja.

Este projeto será  desenvolvido pela PJ diocesana ou pela PJ paroquial, dependendo da necessidade e viabilidade.

PRAZO (QUANDO):

Na vigência da Diretriz Diocesana.

RECURSOS:

Paroquiais e da PJ

JUSTIFICATIVA DO PROJETO

1º - Formação do leigo:

DIRETRIZ DIOCESANA

A Diretriz Diocesana diz: “Formar o clero e o leigo...”

PROJETO PJ

O Projeto visa formar as(os) pejotinas(os) através da leitura do “Estudo PJ”, documentos da Igreja e outros.

2º - Diálogo

DIRETRIZ DIOCESANA

A Diretriz Diocesana diz: “...diálogo com os formadores de opinião e dirigentes de diversas instâncias sociais...”.

PROJETO DA PJ

O projeto visa realizar DEBATES, PALESTRAS, CURSOS, MESA REDONDA, ETC, com os dirigentes sociais.

3º - Transformação Social

DIRETRIZ DIOCESANA

A Diretriz Diocesana diz: “...tendo por objetivo a transformação social...”.

PROJETO PJ

O projeto visa, após o diálogo, executar ações concretas enfocando o tema dialogado.

PLANO DE AÇÃO DA PASTORAL DA JUVENTUDE DA DIOCESE DE JABOTICABAL  A PARTIR DAS NECESSIDADES DESCOBERTAS PELO CONSELHO DIOCESANO DA PJ
PROJETO “PJ MÃE”

Atividade:

Formar equipes de ex pejotinos(as): jovens que já passaram pela Pastoral da Juventude, tiveram alguma liderança e podem ajudar de alguma forma.

Objetivo (Para que):

Reativar os(as) ex pejotinos(as) para o serviço na Igreja Católica, para aqueles que estiverem afastados. Direcionar o empenho daquelas(es) ex pejotinas(os) para a PJ, mesmo já estando engajados em outros movimentos.

Destinatários (Para quem):

Atingir especificamente os(as) atuais pejotinos(as).

Como (Metodologia / Sistemática):

CADASTRO: Será  realizado um cadastro de ex-pejotinos(as). Cada grupo de jovens cadastrará  os(as) ex pejotinos(as) da sua paróquia, que tiveram uma certa liderança. O cadastro será  levado ao Conselho Diocesano que o compilará.

CORRESPONDÊNCIA: Os(as) ex pejotinos(as) receberão correspondências que mencionarão a realidade atual da PJ, bem como sua atuação e seus projetos. Em especial serão enviadas correspondências sobre o projeto que os envolvem, ou seja, a "PJ MÃE".

REUNIÃO: Após as correspondências, será  marcada reunião. Preferencialmente, a reunião será  em Jaboticabal, com todos os(as) ex pejotinos(as) cadastrados(as) na diocese.

MISSÃO: A "PJ MÃE" atuar  em eventos Diocesanos, municipais e paroquiais, tais como: Assessoria para Retiros; Assessoria Metodológica para cursos; Ministrar Retiros e Cursos; Equipe de cozinha em retiros e cursos; palestras; troca de experiência para que os(as) atuais pejotinos(as) recuperem algo de bom do passado ou não cometam erros do passado; assessoria em grupos de jovens com dificuldade; assessoria na criação de grupos de jovens; participação nos diálogos com entidades, Igrejas, associações, etc.

CAPACITAÇÃO DA EQUIPE: Cursos, livros e subsídios da Biblioteca da PJ, "site" da PJ do Brasil, etc.

QUEM (RESPONSÁVEL):

O Conselho Diocesano da Pastoral da Juventude, criando uma liderança denominada "PJ MÃE" que acompanhará  a execução do projeto de forma minuciosa.

QUANDO (PRAZO)

O projeto já  está  em execução. A liderança "PJ MÃE" já  foi criada dentro do Conselho Diocesano da Pastoral da Juventude e os cadastros já  foram distribuídos aos grupos de jovens para o preenchimento e devolução.

A PJ MÃE deverá estar em missão até o fim da diretriz.

PROJETO “ESTUDO PJ”

Atividade:

Elaborar e distribuir subsídios para leitura.

Objetivo (Para que):

Colocar os(as) pejotino(as) fora do âmbito da alienação juvenil. Formar a consciência crítica dos(as) pejotinos(as). Incentivar a leitura dos(as) jovens da PJ, pois, o "Estudo PJ" deverá  ser lido em casa.

Destinatários (Para quem)

Para os(as) pejotinos(as) que integram o Conselho Diocesano da Pastoral da Juventude, que, após a leitura e a respectiva conclusão, repassarão aos integrantes dos grupos, da forma que melhor lhes convier (fotocopiando para leitura, como foi feito no Conselho Diocesano da PJ; transformando o "Estudo PJ" em reunião para o grupo, etc) e dependendo da viabilidade.

COMO (Metodologia e Sistemática)

O "Estudo PJ" será confeccionado dependendo da necessidade de formação do Conselho Diocesano da Pastoral da Juventude.

A distribuição será feita na Reunião do Conselho Diocesano da Pastoral da Juventude, que dará  prazo para a referida conclusão. Tal conclusão dever  ser feita por todos os integrantes do Conselho Diocesano da PJ que fizerem o "Estudo PJ", de forma resumida (algumas linhas, onde constarão o que acharam do Estudo e o que mudará após o feito).

QUEM (Responsáveis)

O Conselho Diocesano da Pastoral da Juventude, criando uma liderança denominada "ESTUDO PJ", que pesquisará  para saber qual o tema do Estudo PJ, buscará  material para sua confecção, confeccionará , distribuirá , receberá as conclusões e as arquivará.

QUANDO (PRAZOS)

O projeto já  está  em execução. A liderança "ESTUDO PJ" já  foi criada no Conselho Diocesano da Pastoral da Juventude. Foram realizados 6 estudos até a presente data:

Estudo PJ nº 1: "JUVENTUDE E OS DOCUMENTOS DA IGREJA"

Estudo PJ nº 2: "JUVENTUDE: Como ser eficiente?"

Estudo PJ nº 3: "JUVENTUDE NA AMÉRICA LATINA"

Estudo PJ nº 4: "DÍVIDAS SOCIAIS"

Estudo Pj n.º 5: “DROGAS”

Estudo PJ n.º6: “Ato dos Apostolos”

Estudo PJ n.º7: “Manual do Pejotino” (em andamento)
PROJETO “BIBLIOTECA DA PJ”

Atividade:

Criar uma Biblioteca da PJ para a Diocese.

Objetivo (PARA QUE)

Fazer com que todos os grupos tenham acesso ao material da Pastoral da Juventude, sem precisar ter uma Biblioteca em cada Paróquia.

DESTINATÁRIO (PARA QUEM)

Para todos os grupos da Diocese.

COMO (METODOLOGIA E SISTEMÁTICA)

O anteprojeto abaixo foi elaborado pela liderança "BIBLIOTECA DA PJ", vindo – neste documento – sob a forma de projeto.

Pontos a serem observados :

1º - Do que será composta a Biblioteca :

Livros, revistas, jornais, vídeos, textos , compact disc, cassetes,  etc...    Todo material que esteja relacionado com a Pastoral da Juventude, desde assuntos de como montar e formar grupos de pastorais, educação religiosa, orientação de vida social, conhecimentos bíblicos, enfim, tudo que possa enriquecer o conhecimento dos jovens pejotinos.

2º - Local onde irá ficar a Biblioteca :

Será montada em uma sala própria, na casa de um pejotino, na cidade de Monte Azul Paulista.   No local haverá vários meios para comunicação dos demais pejotinos, para que os mesmos possam solicitar materiais a qualquer momento e dia.   Haverá e-mail , endereço de correspondência postal, telefone e fax.

3º - Quem terá direito a uso do acervo da Biblioteca :

Todos os coordenadores de Pastorais da Diocese de Jaboticabal, desde que sejam membros ativos do Conselho Diocesano da Pastoral da Juventude.

Todos os demais jovens pejotinos dos grupos terão direito a usufruir do acervo, mas deverão fazê-lo através do coordenador de seu grupo, isto, para que o controle seja mais preciso e não haja exageros ou desleixo com o material.

4º - Como será o controle do material da Biblioteca :

Todo material será guardado em estantes de aço, em um cômodo com piso de ardósia e laje de concreto, sendo assim não haverá problemas de traças, cupins ou umidade.

Tudo será por tipo de material (livro, fitas, jornais, revistas , etc) e assunto (religião, violência, sexo, coordenação de PJ, etc).  Tudo isto com etiquetas e numeração para controle de inventário que será feito uma vez por ano .  O inventário será feito por um membro do Conselho Diocesano que resida em uma outra cidade.

Para maior agilidade na procura de material , já está sendo desenvolvido um sistema de computador para controle de entrada, saída e inventário .   Dentro do sistema haverá possibilidade de procura por autores, títulos, tipo assunto e editora . Este sistema ficará instalado em microcomputador na sala onde o material estará guardado.

5º - Como será a divulgação do material existente :

Como já foi dito no item 4º , haverá um completo controle através de informática, deste mesmo sistema, serão emitidas listagens com o conteúdo do material e, enviadas a todos os grupos cadastrados. Isto será feito via e-mail, correio, ou entregue pessoalmente nas reuniões mensais do Conselho.

6º - Incentivo à leitura , uso e estudo dos materiais

Todos imaginamos que exista  pouco interesse da juventude em ler , assistir ou pior, estudar algum assunto desta origem.   Mas com experiências dentro do grupo do Conselho Diocesano da Pastoral da Juventude, já nos foi provado que os jovens ficam alheios ao conhecimento porque lhes falta um incentivo para isto, quando estimulados a conhecer , existe uma força muito grande que os projeta rumo ao saber que muitas vezes supera as expectativas dos mais otimistas.

Dos poucos estudos que foram elaborados e distribuídos dentro do grupo, todos foram muito bem aceitos e o melhor, tivemos um imenso retorno, pois todos opinaram e enriqueceram o material estudado.

Com isso, queremos mostrar que um bom material como este que esta sendo pretendido, um bom trabalho de orientação e incentivo de estudo, podemos tornar os jovens da pastoral muito mais conhecedores dos objetivos e caminhos e da própria igreja católica.

RESPONSÁVEIS (QUEM)

Conselho Diocesano da Pastoral da Juventude, através da liderança "BIBLIOTECA DA PJ"

QUANDO (PRAZO)

Deverá  estar disponível até o fim da diretriz.

EMENDA:

Todo e qualquer material de formação ou informação que os grupos vier a precisar será pedido a um pejotino que será o responsável em procurar o material e fornecer ou indicar aonde poder encontrar este material. Os membro do conselho farão uma lista dos materiais que queiram colocar a disposição do Conselho Diocesano.

PROJETO “SITE DA PJ” - http:\www.pjdiocesana.hpg.com.br
Atividade:

Criar uma página na Internet para a PASTORAL DA JUVENTUDE DA DIOCESE DE JABOTICABAL. 

OBJETIVO (PARA QUE)

Fazer com que os(as) pejotino(as) tenham acesso fácil aos subsídios, textos, enfim, todo tipo de formação e informação disponibilizadas no "site", facilitando a preparação das reuniões de grupos de jovens, preparação de retiros e cursos; o conhecimento da realidade de cada grupo de jovens, bem como sua história, etc.

DESTINATÁRIO (PARA QUEM)

Todos os integrantes da PJ da Diocese de Jaboticabal, de outras Dioceses e público interessado.

COMO (METODOLOGIA E SISTEMÁTICA)

Hospedagem da página: O senhor Kiko, proprietário do Provedor "NET SITE" em Jaboticabal, já cedeu gratuitamente a hospedagem.

Confecção da página: O senhor Kiko, proprietário do Provedor "NET SITE" em Jaboticabal, já colocou à disposição da PJ seus funcionários para a confecção da página. Sendo assim, alguns pejotinos estão desenvolvendo um projeto da página e, depois de concluído, apresentarão ao senhor Kiko para as devidas modificações.

Conteúdo da página:

TEXTOS PARA REFLEXÃO

Aproximadamente 1000 textos já  foram separados, com os temas mais variados (drogas, namoro, sexualidade, política, Igreja, religião, problemas brasileiros, etc, etc, etc), que irão ser de grande utilidade para os grupos de jovens prepararem suas reuniões e as dinamizar.

RETIRO ESPIRITUAL

Aproximadamente 300 folhas foram separadas contendo material de Retiros Espirituais, com aproximadamente 6 Retiros diferentes.

Este material, além de poder ser utilizado para Retiros Espirituais, poderão, ainda, serem capturados na página para reuniões de Espiritualidade, entre outros...

HISTÓRIA DA PASTORAL DA JUVENTUDE DO BRASIL E DA DIOCESE

Será  contadas a história da PJ do Brasil e da Diocese, com fotografias, realizações, nomes, etc...

GRUPO DE JOVENS

Cada grupo de Jovens terá seu espaço para colocar fotos, história, realizações, integrantes, o trabalho que desenvolve, espaço para falar sobre a paróquia que pertence, planejamento, etc, etc, etc...

SITES INTERESSANTES

Serão elencados sites interessantes para o jovem, dentre eles os Sites que algumas dioceses já  têm e o Site da PJ do Brasil.

ESPAÇO PARA AS DECISÕES DO CONSELHO DIOCESANO DA PJ

Tudo o que for decidido no Conselho Diocesano da PJ será elencado para a informação de todos.

O "INFORMATIVO PJ" mensal também será  colocado na página.

PROJETO DIOCESANO DA PJ

O projeto elaborado peja PJ com base na Diretriz Diocesana, também estará disponível no Site, bem como, as execuções efetuadas do referido projeto.

TODAS AS LIDERANÇAS CRIADAS NO CONSELHO DIOCESANO DA PJ

As lideranças criadas no Conselho Diocesano da PJ serão colocadas no Site para o conhecimento e acompanhamento de todos.

QUEM (RESPONSÁVEL)

Conselho Diocesano da Pastoral da Juventude através da LIDERANÇA "SITE DA PJ". Tal liderança já foi criada e tem algumas sugestões de Sites, contudo, dificuldade foi encontrada com relação à digitação dos materiais. A equipe procura apoio para a conclusão da digitação dos textos, retiros, etc.

QUANDO (PRAZO)

A página deverá estar na rede até o final da diretriz.

PROJETOS DE LIDERANÇAS

REPRESENTANTES

Objetivo:

Tem a função estar em total sintonia com os sub-regionais, regionais e PJB para o repasse das diretrizes para o conselho. Estar em constante reciclagem juntos aos objetivos e metas da PJB. Organização geral de Pautas e assuntos a ser abordados nas reuniões do conselho. Fazer visitas e acompanhamento com os grupos da diocese, principalmente os que estiverem em dificuldade. Ser o canal de comunicação do conselho com o Bispo e clero.

PJ MÃE:

Objetivo:

Cadastrar o maior número de ex-pejotinos, apresentar ao conselho diocesano os cadastrados em suas respectivas disposições, etc.

ANIVERSARIANTES:

Objetivo:

Ter um relatório com todas as datas dos aniversários dos representantes no conselho, relembrar nas reuniões e publicar no informativo, etc.

CADASTRO DOS PEJOTINOS E LISTA DE PRESENÇA:

Objetivo:

Ter cadastrado todos os representantes do conselho diocesano. Atualizar o cadastro sistematicamente, bem como coletar uma lista com as assinaturas dos pressentes nas reuniões.

ESTUDO PJ: 

Objetivo:

Tem por objetivo, preparar, distribuir e apresentar opções de estudo para PJ. Ter uma relação de todos que receberam o estudo, bem como cobrar o repasse para os demais grupos. Preparar matérias de estudo para o informativo.

TROCA DE EXPERIÊNCIAS: 

Objetivo:

Popor debate “diálogo”, fomentar a partilha “troca de experiências entre os grupos”. Confecção de relatórios contendo todas as informações da troca de experiência para posteriormente haver uma reavaliação da situação do grupo.

INFORMATIVO PJ:

Objetivo:

Tem por objetivo informar os representantes do conselho de fatos ocorridos em reuniões, bem como de propostas de trabalhos. Informar sobre eventos e qualquer assunto que assunto que esteja relacionado a Pastoral da juventude e também trazer formação para a mesma. Ser um espaço aberto para o pejotino.

PJ NA CAMARA: 

Objetivo:

Trabalhar a formação dos grupos de fé e política, ser referencial em informações sobre ilegalidade ou legalidade de atos públicos bem como para o uso da tribuna livre, este deverá receber um resumo semestral de todos os respectivos representantes nas cidades.

CAIXA PJ: 

Objetivo:

Responsável pelo valor arrecadado dos grupos em cada reunião, incentivar para a contribuição, criar alternativas para arrecadar fundos. Apresentar Balancetes Bimestrais.

CALENDÁRIO DE MISSAS JOVENS / PLANEJAMENTO GRUPAL / SEMANA JOVEM : 

Objetivo:

Relacionar todas as paróquias que têm missas jovens, distribuir para o conselho e atualizar periodicamente. Colocar no informativo todo bimestre uma matéria com a experiência de algum grupo na realização da missa jovem. 

Solicitar o planejamento grupal de cada paróquia representada no conselho, analisar e apresentar para o conselho. 

Relacionar todas as cidades que fazem a Semana Jovem, proporcionar troca d experiências entre elas, viabilizar informações que facilitem na realização das Semanas.

SITE PJ: 

Objetivo:

Responsável pela distribuição de matérias a serem digitados para o site, buscar constantemente novas informações para atualização do site.

EVENTOS, CURSOS RETIROS E ENCONTROS: 

Objetivo:

Tem por objetivo viabilizar informações (subsídios) que ajudem na participação de retiros, encontros, romarias, DNJ, etc. Responsável por relacionar casas de retiros e encontros. Estar informado e repassar para o conselho com antecedência.

BIBLIOTECA PJ: 

Objetivo:

Todo e qualquer material de formação ou informação que os grupos vier a precisar será pedido para o responsável por este cargo que ira atras do material e fornecerá ou indicará aonde poder encontrar este material.

COZINHA:

Objetivo:

É responsável pela organização da cozinha nas reuniões do conselho e em todos os eventos ou etiros que o conselho organizar.

VIGILÂNCIA: 

Objetivo:

Entrar em contato com os pejotinos que não comparecer as reuniões do conselho e repassar os assuntos e recados para que o mesmo não fique desenformado. E também obter justificativa do porque da falta. Apresentar relatórios bimestrais.

ARQUIVO:

Objetivo:

É responsável pela anotação de todos os assuntos discutidos no conselho, bem como a confecção do relatório(ata) e leitura do mesmo nas reuniões do conselho. Organização do arquivo (Histórico) do Conselho.

SECRETARIA: 

Objetivo:

É responsável por colher relatórios da vida dos grupos e viabilizar encontros e formações de acordo com os relatórios. Responsável por confeccionar cartas, convites, comunicados para diversos níveis da PJ e para o clero.

ASSESSOR:

Objetivo:

Orientar encontros de formação e espiritualidade, estar sempre apto para colher novas informações sobre a Pastoral da Juventude. Ser o canal de ligação entre os grupos e o clero. Acompanhar de perto a vida do conselho.          

PROJETOS EM DESENVOLVIMENTO

Projeto de Educação na Fé.

Direcionará os grupos de jovens da nossa Diocese para o percurso das etapas do crescimento na Fé. Serão relacionados mecanismos na PRÁTICOS para o desenvolvimento deste projeto: o jovem dentro do grupo / como trabalhar paróquia / descobrindo os problemas sociais / conhecendo e participando do sistema organizacional da PJ / aprendizado para analisar a sociedade e as causas estruturais / opção vocacional e militância.

Projeto Espiritualidade

Escola Litúrgica e Liturgia Jovem / Ofício Divino das Comunidades / Leitura Orante da Bíblia / Escola Bíblica Teológica Jovem. 

ATUAÇÃO DA PASTORAL DA JUVENTUDE DA DIOCESE DE JABOTICABAL

· Nos Projetos/Lideranças acima mencionados;

· Reuniões semanais nas paróquias;

· Reuniões mensais/bimestrais no Conselho Diocesano da PJ;

· Romaria da Juventude;

· Grito dos Excluídos;

· Dia Nacional da Juventude;

· Cursos, Retiros e Encontros.

º 
A atuação na Semana da Cidadania e Semana Social entrará no calendário da PJ diocesana em 2001.

13 – Endereços importantes para a caminhada pejotina

ORGANIZAÇÃO DA PASTORAL DA JUVENTUDE
1. Secretaria Nacional da Juventude – PJB/Secretaria do Jornal Juventude

SGAN, Quadra 905 – Conjunto B – CEP 70790-050 – Brasília – DF

Fone-fax. (61) 447.7342 – E-mail pjb@uol.com.br
2. Setor Juventude – CNBB/ Assessoria Nacional – PJB

Cx. Postal: 02067 – CEP 70259-970 Brasília – DF

Fone (61) 313.8300/ 313.8341 – Fax. (61) 313.8303

E-mail pjb@cnbb.org.br
3. Pastoral da Juventude – PJ

Susana Maia – Instituto de Pastoral da Juventude

Rua São João, 818 12º andar salas 1203/1204 – Centro – CEP 30.170-131 – 

Belo Horizonte – MG.

Fone (31) 226.9592 – E-mail smmaia@yahoo.com.br
4. Pastoral da Juventude Estudantil – PJE

Av. Luiz Manoel Gonzaga, 744 – Três Figueiras – CEP 90.480-270

Porto Alegre – RS

Fone (51) 2328.7009 – E-mail mone.com@terra.com.br
5. Pastoral da Juventude do Maio Popular – PJMP

Rua Bernardo Vieira Mello, 37 – Vila Rica CEP 03.904-010

São Paulo – SP.

Fone (11) 9212.6729

6. Pastoral da Juventude Rural – PJR

Rua 19, 35 Quadra 31 Bloco 55 Ed. Dom Abel 1º andar Sala 2

CEP 74.030-090 – Goiânia – GO.

E-mail pjrbr@cultura.com.br
INSTITUTOS DE FORMAÇÃO PARA JUVENTUDE
1. AIAKÁ – Instituto de Formação do Norte

Av. Epaminondas, 722 – Centro – Cx. Postal 451 CEP 69.011-970

Manaus – AM.

Fone (92) 233.5093 – E-mail aiaka@manaus.com.br
2. CAJU – Casa da Juventude Pe. Burnier

Cx. Postal 944 – CEP 74.001-970 – Goiânia – GO.

Fone/fax (62) 202.0339 – E- mail cajugyn@cultura.com.br
3. CCJ – Centro de Capacitação da Juventude

Rua Bispo Eugenio Damazendo, 463A – Vila Alpina

CEP 03.206-040 – São Paulo – SP.

Fone/fax (11) 6917.1425 – E-mail ccj-sp@uol.com.br
4. Centro Marista Pastoral

Rua Pe. Champgnat, 81 Roxo Verde

CEP 39.400-367 – Montes Claros – MG.

Fone/fax (38) 3221.5060 (Andréia ou Ir. Roque)

5. Centro de Pastoral da Juventude – Anchietanum

Rua Apinagés, 2033 – Sumarezinho

CEP 01.258-001 – São Paulo - SP.

Fone/fax (11) 3862.0342/263.9921 – E-mail cpj@ancietanum.com.br
6. Centro Pastoral Santa Fé

Via Anhanguera, s/nº - Km 25,5 – Perus

CEP 05.276-000 – São Paulo – SP.

Fone/fax (11) 836.6200/836.6167 – E-mail pastoral@zaz.com.br
7. Instituto de Formação Juvenil do Maranhão

Rua Venceslau Brás, 109 – Camboa

CEP 65.020-490 – São Luiz – MA.

Fone/fax (98) 221.1841–E-mail josimo@terra.com.br (A/C Pe. Antonio dos Santos)

8. Instituto de Pastoral da Juventude Leste II – IPJ Leste II

Rua São Paulo, 818 – 12º andar – sala 1203

CEP 30.170-131 – Belo Horizonte – MG.

Fone (31) 3226..9592

9. Instituto de Pastoral da Juventude de Porto Alegre – IPJ/POA

Cx. Postal 358 – CEP 90.001-970 – Porto Alegre – RS.

Fone/fax (51) 3328.7009 – E-mail ipjdepoa@terra.com.br
CASAS DE RETIROS
Casa de Retiros Vila Fátima
Rua Pedro Leopoldo, 1300 
Ribeirão das Neves, MG - Cep: 33933-460
Tel.: (31) 3638-1577

Centro de Espiritualidade Inaciana (CEI-ITAICI) 
Casa de Retiros Vila Kostka
C. Postal 09 - Indaitauba, SP - Cep: 13330-970
E-mail: ceivk@zaz.com.br
Site: www.sbe-vk.com.br

Casa de Retiros Padre Anchieta 
Rua Capuri, 1.500 (São Conrado) - Rio de Janeiro, RJ
Cep: 22610-310 - E-mail: carpacust@uol.com.br




Centro Inaciano de Espiritualidade - CIES
C. Postal 02373 - Brasília, DF - Cep: 70849-970
E-mail: ccultbsb@zaz.com.br 
Site: www.ccbnet.org.br

Centro Pastoral de Juventude Anchietanum
Rua Apinagés, 2033 - Sumarezinho, SP
Cep: 01258-001 - E-mail: cpj@anchietanum.com.br
Site: www.anchietanum.com.br 

Centro Pastoral Santa Fé
C. Postal 46827 - São Paulo, SP - Cep: 05299-990
E-mail: pastoral@zaz.com.br

Casa da Juventude Padre Burnier - CAJU
11ª Avenida, 953 (Set. Universitário) - Goiânia, GO
Cep:74605-060 - E-mail: cajugyn@cultura.com.br 

ENDEREÇO DE JORNAIS

Jornal “Missão Jovem”

Jornal Mensal

Caixa Postal 5054    -    CEP 88040-970

Florianópolis SC

Fone/fax: 048 222 9572

(falar com Maurício)

(Este jornal contém material que lhe dará suporte para preparar reuniões, traz temas variados, traz roteiros para reunião, textos para reflexão, etc.)

Jornal JuventudePublicação Mensal da Pastoral da Juventude do Brasil

Carmem Lucia Teixeira
SGAN 905 Conjunto B
CEP: 70.790-050 - Brasilia/DF
Fone/Fax: (0xx61) 273-6721 

Jornal Mundo Jovem
Publicação Mensal da Editora da PUCRS

Caixa Postal 1429
CEP: 90.001-970 - Porto Alegre/RS
Fone: (0xx51) 339-1610 e 320-3599
Fax: (0xx51) 320-3902
E-mail: mundojovem@pucrs.br 

Jornal Espaço Jovem
Informativo da Pastoral da Juventude Regional Oeste I - MS

Rosana das Graças (Secretária)
Caixa Postal: 03 - CEP: 79.118-120
Fone: (0xx67) 765-2347
Campo Grande/MS
E-mail: pj@msmt.org.br e moema@msmt.org.br 

Jornal Conta Coisa
Boletim do Centro de Capacitação da Juventude São Paulo

Rua Bispo Eugênio Demazenod, 463 - "A" - Vila Alpina 
CEP: 03.206-040 - São Paulo/SP
Fone: (0xx11) 6917-1425 e 6917-1467
E-mail: ccj@ax.apc.org 

ENDEREÇOS DE EDITORAS

CCJ - Centro de Capacitação da Juventude
Rua Bispo Eugênio Demazenod, 463A - Vila Alpina
CEP: 03.206-040 - São Paulo/SP
Fone/Fax: (0xx11)6917-1425/6917-1467/6912-6510
E-mail: ccj-sp@uol.com.br
14 – Mensagem a Juventude

Sejam apóstolos e nada mais...

O jovem evangeliza e é evangelizado pelo próprio jovem.

Evangelizar é levar a “boa nova“ para todos os recantos do “pedaço” e, pelo impacto, transformar de dentro, fazer, tornar novo o próprio grupo jovem.

Para ser um apóstolo é preciso estar firmemente persuadido de que não há meio termo entre a santidade completa, ao menos desejada e buscada com fidelidade e coragem e a perversão absoluta.

O que a igreja de Jesus Cristo precisa é de, jovens animados e de espírito apostólico e missionários, isto é, jovens de coragem, fé, esperança e abnegação...

Sem coração não se faz nada além de vegetar e dormir fechados dentro de seu egoísmo que é a antítese da dedicação e da caridade. Caminhar é preciso. Caminhemos Juntos !

Pastoral da Juventude

Diocese de Jaboticabal - Sub Regional Rp1

 Regional Sul1 - PJB









PAGE  
1

